
WWW.IVANCABRAL.COM

GREVE VAI DEIXAR
315 MIL SEM ÔNIBUS
/ TRANSPORTE / SINDICATO DOS MOTORISTAS ANUNCIA GREVE PARA SEGUNDA E AMEAÇA TIRAR DE 
CIRCULAÇÃO ATÉ OS 30% EXIGIDOS POR LEI; EMPRESÁRIOS VEEM PRECIPITAÇÃO; PREFEITURA SÓ OBSERVA

CABELEIREIRO 
DA TV TROPICAL 
É ASSASSINADO 

GOVERNO CHAMA 
127 CONCURSADOS 
PARA A SAÚDE

NA ÁREA DA 
TECNOLOGIA, 
TEMPO NÃO 
CORRE, VOA

GASTRONOMIA, 
O REMÉDIO 

DE ADRIANA 
BARROS

José Luiz da Silva, o Lula, foi 
encontrado morto dentro de sua casa 
após não ir trabalhar por dois dias. 
Suspeita é de crime passional. 

Nomeação de profi ssionais, que 
serão distribuídos nos hospitais Rui 
Pereira, Santa Catarina e Maria Alice 
Fernandes sai hoje no Diário Ofi cial.

Em 1987, ser atualizado em 
tecnologia era possuir um TK-
85, jurássico hoje se colocado 

próximo a um Ipad. Há 25 
anos, Afrânio Miranda 

trilha o caminho 
que aponta para a 
modernidade.

Ela se formou em farmácia, 
mas seu remédio é a 

gastronomia. Foi para a 
Europa, especializou-

se e hoje homenageia 
os grandes chefs no 

restaurante que dirige 
em Ponta Negra.
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HOMOLOGAÇÃO 

DE CONCURSO É 1° 

PASSO PARA DESATAR 

NÓ DO ATENDIMENTO 

NO DETRAN

04 RODA VIVA

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS/ NJ

OS MÓRMONS E 
SUAS PALAVRAS 
DE SABEDORIA

PROMOTOR 
DENUNCIA 
OFICIAL DA PM

Mórmons já somam 18 mil fi éis 
somente no RN. Famílias seguem 
satisfeitas um rígido código de 
conduta. 

Ministério Público apresenta 
denúncia contra envolvidos na 
morte de F. Gomes. Acusados 
devem ir a juri popular.
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POLÍCIA APREENDE 
80 CAÇA-NÍQUEIS 
NUM BINGO EM 
CAPIM MACIO
CIDADES 10

BANDIDOS EXPLODEM 
AGÊNCIA DO BANCO 
DO BRASIL EM 
BARAÚNA
CIDADES 11
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BMW X1
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Av. Prudente de Morais, 3966, Lagoa Nova, Natal-RN
(84) 3204-9700 - www.sael.bmw.com.br

Faça revisões em seu veículo regularmente.

Sael BMW

saelbmw@saelbmw
BMW X1 ano/modelo 11/12, pintura sólida, 5 unidades em estoque. Condições válidas até 31/05/2012 ou até o término do estoque, prevalecendo o que ocorrer primeiro. 
Para mais informações, consulte a concessionária Sael BMW. Financiamento bancário em instiuição indicada pela concessionária, taxas a partir de 0,87% a.m. para 
financiamento em até 24 meses, apenas disponível para veículos indicados pela concessionária. Cadastro sujeito à aprovação de crédito. Ofertas sujeitas à alteração 
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MP DENUNCIA 
TENENTE-CORONEL
/ F. GOMES /  PROMOTOR CRIMINAL DENUNCIA TENENTE-CORONEL, PASTOR EVANGÉLICO E 
ADVOGADO POR HOMICÍDIO TRIPLAMENTE QUALIFICADO; SEIS ENVOLVIDOS DEVEM IR A JÚRI

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

O PROMOTOR CRIMINAL Geraldo Ru-
fi no acatou o inquérito presidi-
do pela delegada Sheila Freitas 
e formalizou, ontem, as denún-
cias que acusam de assassina-
to os quatro últimos envolvidos 
na morte do radialista Francis-
co Gomes de Medeiros, o F. Go-
mes, morto a tiros em 18 de ou-
tubro de 2010. O caso agora está 
nas mãos do juiz Luiz Cândido 
Villaça, titular da Vara Criminal 
de Caicó. A expectativa é que o 
magistrado, já na próxima sema-
na, decida e sentencie os denun-
ciados ao banco dos réus.

No texto, o promotor denun-
cia, por homicídio triplamente 
qualifi cado (motivo fútil, embos-
cada e mediante promessa de re-
compensa) o tenente-coronel da 
PM Antônio Marcos de Jesus Mo-
reira, o pastor evangélico Gilson 
Neudo Soares do Amaral e o ad-
vogado Rivaldo Dantas de Farias. 
O soldado Evandro Medeiros 
também foi denunciado por ho-
micídio simples, somado ao arti-
go 29 (quem, de qualquer modo, 
concorre para o crime), uma vez 
que ele é apontado como o guar-
dião da arma usada para matar o 
radialista.

Os outros dois acusados, o 
mototaxista João Francisco dos 
Santos, mais conhecido como 
Dão, e o comerciante Lailson 
Lopes, que atende pelo apeli-
do de Gordo da Rodoviária, já 
haviam sido denunciados. Ain-
da em agosto do ano passado, o 
juiz decidiu por mandá-los a júri 
popular.

Dão é réu confesso e foi pro-
nunciado como autor material. 

Aliás, ele é o único que assume 
ter culpa na história. Mas, ape-
sar de ter admitido os disparos 
que vitimaram o radialista, se-
gue alegando que atirou em le-
gítima defesa. Já Lailson, na sen-
tença já proferida, foi apontado 
como autor intelectual e tam-
bém, assim como o tenente-
-coronel, o pastor e o advoga-
dos mencionados (igualmen-
te apontados como mentores 
do consórcio), também respon-
derá por homicídio triplamente 
qualifi cado.

Conforme previsto pelo arti-

go 121 do Código Penal Brasilei-
ro, se condenados, os cinco de-
nunciados por homicídio tripla-
mente qualifi cado podem ser 
punidos com penas de reclusão 
de 12 a 30 anos, “sendo o crime 
praticado por motivo fútil, bem 
como praticado à traição, de em-
boscada, ou mediante dissimu-
lação ou outro recurso que difi -
culte ou torne impossível a de-
fesa da vítima, e mediante paga, 
promessa de recompensa, ou por 
outro motivo torpe.

Ainda na próxima semana, ao 
se manifestar sobre as denúncias 

feitas pelo Ministério Público, o 
juiz deverá intimar os advogados 
de defesa para uma audiência de 
instrução. E caso as acate, o jul-
gamento poderá até ser unifi ca-
do, levando todos os denuncia-
dos ao crivo de um mesmo júri. 
Pelo lado da acusação, sete pes-
soas serão intimadas pelo juiz 
Villaça. Entre elas está a própria 
delegada Sheila Freitas, além do 
juiz Henrique Baltazar, hoje titu-
lar da comarca de Nísia Floresta, 
e o jornalista Sidney Silva, amigo 
e companheiro de F. Gomes na 
Rádio Caicó.

O GOVERNO CONVOCOU 127 profi s-
sionais da área da saúde para pre-
enchimento de vagas nas unida-
des hospitalares do Rio Grande 
do Norte. O Diário Ofi cial do Es-
tado publica hoje, em caráter defi -
nitivo, a lista de aprovados no últi-
mo concurso, realizado em 2010. A 
governadora Rosalba Ciarlini assi-
nou a determinação ontem.

Os convocados para as fun-
ções de nível médio e superior irão 
trabalhar nos hospitais Rui Perei-
ra, Santa Catarina e Maria Alice 
Fernandes. Todos eles farão parte 
do quadro funcional da Secretaria 
Estadual de Saúde Pública (Sesap). 

A unidade que irá receber a 
maior quantidade de profi ssio-
nais será o Hospital Santa Cata-
rina, contemplado com 72 novos 
servidores, distribuídos da seguin-
te forma: 14 enfermeiros, 10 médi-
cos pediatras e 48 técnicos de en-
fermagem. O Rui Pereira vai rece-
ber 34 técnicos de enfermagem, 10 
enfermeiros e 04 médicos clínico 
geral. Já o Hospital Pediátrico Ma-

ria Alice Fernandes ganhará 7 mé-
dicos pediatras. 

De acordo com o governo, a 
convocação visa contribuir para 
desobstruir o atendimento no 
maior hospital público do esta-
do, o Walfredo Gurgel. E, ao mes-
mo tempo, aumenta a quantida-
de de leitos de clínica médica, UTI 
e UTI Neonatal. Serão abertos 25 
leitos de Clínica Médica e 06 leitos 
de UTI (retaguarda) no Hospital 
Rui Pereira, que atualmente conta 
com seis. Serão abertos também 
10 leitos de UTI neonatal no Hos-
pital Santa Catarina. Hoje ele con-
ta com 19 leitos. 

“Queremos oferecer à popu-
lação do estado um atendimen-
to de qualidade, com dignidade 
e respeito, readequando os servi-
ços e dando condições de traba-
lho aos profi ssionais”, falou a se-
cretária Dorinha Burlamaqui. Para 
ela, à medida que o atendimento 
no Walfredo Gurgel fl uir, o usuário 
do Sistema Único de Saúde será 
benefi ciado. 

A COMISSÃO DA Verdade terá a 
missão de resgatar o passado 
do país, promover a paz fami-
liar e não será um instrumen-
to de revanchismo destacou 
ontem o ministro do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) e do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), Gilson Dipp, indicado 
pela presidenta Dilma Rous-
seff  para compor a comissão.

O ministro ressaltou que 
a comissão não tem função 
jurisdicional ou “perseguitó-
ria”. “A lei é muito clara. Ela 
diz que a comissão tem ape-
nas o objetivo de trazer à 
tona a memória, a verdade, 
a paz familiar para aqueles 
que se sentiram violados nos 
seus direitos humanos”, dis-
se. “Então, não haverá revan-
chismo, [essa] não é essa a in-
tenção da lei. Outros países já 
tiveram comissão da verda-
de, e os direitos humanos fo-
ram valorizados e os casos de 
tortura diminuíram sensivel-
mente”, ponderou Dipp.

Para o ministro, a comis-
são será um instrumento que 
ajudará o Brasil a se consoli-
dar como Estado Democrá-
tico de Direito. “A comissão 
é um compromisso do Bra-
sil com a sua historia, com 
seu passado, com o esclare-
cimento da verdade de vio-
lações graves dos direitos hu-
manos”, ressaltou. “Nenhum 
Estado se consolida demo-
craticamente se o seu passa-
do não for revisto de forma 
adequada”, completou.

A Comissão da Verda-
de será instalada na próxima 
quarta-feira (16) e terá dois 
anos para apurar violações 
aos direitos humanos ocor-
ridas entre 1946 e 1988, pe-
ríodo que incluem as viola-
çãoes cometidas desde o go-
verno do ex-presidente Getú-
lio Vargas até a promulgação 
da atual Constituição Fede-
ral. Porém, não terá poder de 
punição. Para Dipp, apesar da 
pequena estrutura da comis-
são e da demanda de recla-
mações, o prazo para os tra-
balhos é satisfatório.

“Sabemos que há uma de-
manda reprimida de recla-
mações e informações. Vai 
ser um trabalho incessante. 
Vamos nos equalizar, racio-
nalizar o trabalho e esses dois 
anos é um tempo razoável. 
Vamos gerir o nosso tempo e 
nossas difi culdades.”

Além de Dipp, fazem par-
te da comissão José Car-
los Dias (advogado e ex-mi-
nistro da Justiça no governo 
FHC), Rosa Maria Cardoso 
da Cunha (amiga e ex-advo-
gada de Dilma), Cláudio Fon-
teles (ex-procurador-geral da 
República no governo Lula), 
Maria Rita Kehl (psicanalis-
ta próxima ao PT paulista-
no), José Paulo Cavalcanti Fi-
lho (advogado pernambuca-
no) e Paulo Sérgio Pinheiro 
(presidente de uma comissão 
da ONU sobre a Síria e ex-se-
cretário de Direitos Humanos 
sob FHC). 

 ▶ Caso juiz acate a denúncia, tenente-coronel Moreira passa a ser réu no processo 

BLOG DO 11º BPM

GOVERNO CONVOCA 127 
PROFISSIONAIS

/ SAÚDE /

 ▶ Santa Catarina será uma das unidades benefi ciadas

 ▶ Para Gilson Dipp a lei é clara com relação à comissão

ARGEMIRO LIMA / NJ

ELZA FIUZA / ABR

COMISSÃO DA VERDADE 
NÃO SERÁ REVANCHISMO 

/ DITADURA /
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ESPREMIDO, 
/ ELEIÇÕES /  DIRETÓRIO MUNICIPAL SE REÚNE HOJE PARA PLANEJAR REAÇÃO À 
RESOLUÇÃO DA EXECUTIVA NACIONAL QUE IMPÕE CONTROLE EM MUNICÍPIOS

FOLHAPRESS

O pré-candidato do 
PT a prefeito de São Paulo, 
Fernando Haddad, anunciou 
ontem que o ex-presidente 
Lula deu autorização para que 
sua campanha elabore um 
cronograma de atividades para 
que os dois apareçam juntos a 
partir da próxima terça. 

“A partir do dia 15 ele tem 
autorização dos médicos para 
participar das atividades”, 
afi rmou em visita a zona norte 
da capital. 

A campanha petista diz que 
ainda estuda quais atividades 
a propor ao ex-presidente. 
Questionado se a dedicação 
de Lula seria exclusiva a sua 
candidatura, respondeu: “Lula é 
meu e do Brasil”. 

Por enquanto, já estavam 
previstos dois eventos em que 
os dois estarão lado a lado: a 
entrega de uma premiação na 
Câmara dos Vereadores no dia 
21 e o encontro em que o PT 
municipal devem referendar a 
candidatura de Haddad em 2 
de junho. 

O petista disse ainda que 
não tem a “preocupação” de já 
ter alianças para anunciar no 
encontro do início do mês que 
vem. “Das outras vezes isso não 
deu certo, porque o prazo legal 
acaba se sobrepondo, não é 
uma boa estratégia.” 

Até lá, diz, Lula continuará 
seu trabalho na interlocução 
com outros partidos, como PC 
do B, PSB e PDT. 

TV 
Haddad afi rmou ainda que 

aguarda diretrizes do comando 
nacional do partido para gravar 
programas que o PT exibirá nas 
TVs nos próximos dias. 

Isso porque, durante a 
semana, a Justiça Eleitoral 
decidiu manter a exibição 
dessas inserções, que já eram 
consideradas perdidas pelo 
PT por conta de uma ação 
contra suposta propaganda 
antecipada de Dilma Rousseff  
em 2010. 

Como o tempo que foi 
mantido pertence ao PT 
nacional, cabe a ele defi nir 
a distribuição e se Haddad 
aparecerá nelas. 

O partido terá direito a até 
cinco minutos diários em 15, 
17, 19 e 22 de maio, distribuídos 
em pequenos programas de 30 
segundos ou 1 minuto.

Em tese a resolução do PT 
também chega a Natal, mas na ca-
pital não há nenhuma interferên-
cia da executiva nacional na pré-
-candidatura do deputado esta-
dual Fernando Mineiro para a pre-
feitura. Portanto, Mineiro deve 
mesmo ser o candidato do PT em 
Natal.

Porém, o deputado não es-
conde sua opinião sobre o assun-
to que está preocupando os petis-
tas mossoroenses. “Eu mantenho 
meu posicionamento de que cada 
município indique o seu candida-
to. Sou a favor da hegemonia de 
cada diretório”, declara.

Apesar de Larissa Rosado ser 
sua companheira de oposição na 
Assembleia Legislativa, o deputa-
do discorda da retirada do nome 
de Josivan Barbosa em apoio ao 
dela. Até então, ele dizia acredi-

tar que o PT nacional respeitaria 
a liberdade do partido em Mosso-
ró e, neste sentido, não retiraria o 
nome de Josivan da disputa.

Com a resolução anuncia-
da, que impõe um controle sobre 
o registro dos candidatos, prefere 
aguardar a votação, antes de emi-
tir qualquer declaração a respei-
to. “A resolução ainda vai ser vota-
da no dia 18, então vamos aguar-
dar para ver o que acontece, mas 
eu defendo a candidatura própria 
em cada município”, reafi rma.

Apesar de aparentemente 
considerar normais as investidas 
da executiva nacional, Josivan 
Barbosa não se mostra disposto 
a ceder tão facilmente. A 
homologação de sua candidatura 
será solicitada, conforme a 
resolução proposta pelo PT 
Nacional e, mesmo que haja a 
retirada do seu nome, diz que não 
haverá o apoio esperado ao PSB. 
“Não há nenhuma possibilidade 
do PT de Mossoró apoiar o PSB”, 
diz. Ele contesta alegando que o 

PSB mossoroense não é o mesmo 
PSB nacional.

Em reunião ocorrida 
no mês passado em Natal 
com o secretário Nacional 
de Organização do PT, Paulo 
Frateschi, os petistas adiantaram 
que, em caso de intervenção 
da executiva nacional, eles 
não sairão às ruas com o PSB. 
“Se nossa candidatura for 
retirada para apoiar o PSB, o 
partido em nível nacional é 
que vai se responsabilizar pelas 

consequências dessa decisão, 
que vai demonstrar uma falta de 
sincronia do PT nacional com a 
democracia interna do partido”, 
ressalta o pré-candidato.

Os argumentos podem não 
ser tão convincentes, já que, 
neste caso, está sendo observado 
pelo PSB e PT o projeto dos dois 
partidos pelo fortalecimento das 
alianças em nível nacional para a 
possível reeleição da presidente 
Dilma Roussef ou o retorno do ex-
presidente Lula.

Antes, quando o nome era 
homologado na convenção, o 
partido fazia o registro do seu 
candidato diretamente no Tribunal 
Reginal Eleitoral, sem a necessidade 
de ser homologado pela instância 
maior da legenda, como a resolução 
do PT está prevendo.

Josivan Barbosa acredita que 
há um sentimento da sociedade 
mossoroense em votar numa 
opção alternativa aos nomes 
que sempre foram apresentados 
pelos partidos. Neste sentido, 
garante que seu nome está sendo 
bem recebido pela população 
e que a tendência é aumentar 
sua popularidade, assim que sua 
candidatura for homologada.

Até mesmo a ala do PT que 
divergia quanto ao seu nome 
quando o partido estava dividido 
entre lançar candidatura própria 
ou não, agora está de acordo, 
segundo informou, em o partido 
ter seu próprio candidato. “Em 
todas as decisões, desde que 
decidimos lançar nosso nome, 
todos estão apoiando nossa 
candidatura”, explica.

Para justifi car o fato do seu 
nome ainda estar em terceiro 
lugar nas pesquisas (cerca de 5% 
dos votos) diz que poderia estar 
bem melhor posicionado se não 
fosse a repercussão que se forma 
em torno da indecisão provocada 
pelo PT nacional.

OS PETISTAS MOSSOROENSES se re-
únem hoje de manhã para plane-
jar de que forma irão reagir con-
tra a resolução da Executiva Na-
cional do partido que impõe um 
controle sobre a escolha das can-
didaturas pelos diretórios nos mu-
nicípios com mais de 200 mil ha-
bitantes. Eles não aceitam a nova 
regra e prometem lutar até onde 
for possível para lançar candidatu-
ra própria.

O PT nacional deseja uma 
aliança com o PSB, de forma que 
os petistas retirem a candidatu-
ra do reitor Josivan Barbosa para 
apoiar a candidatura da deputada 
Larissa Rosado. A estratégia é par-
te da condição do PSB para que o 
partido apoie o  ex-ministro Fer-
nando Haddad à Prefeitura de São 

Paulo. Nesta aliança o PT apoiaria 
os canditados socialistas nos mu-
nicípios em que a vitória destes 
fosse mais viável, levando em con-
sideração o inimigo comum aos 
dois, o Democratas, como é o caso 
de Mossoró.

Devido à resistência dos mos-
soroenses, o PT nacional lançou 
sua mais recente investida. Ago-
ra, antes de serem registradas, as 
chapas nos municípios com mais 
de 200 mil habitantes precisam ser 
aprovadas pela Executiva Nacio-
nal. O anúncio foi feito pelo presi-
dente nacional do PT, Rui Falcão, 
que afi rmou terem sido avocados 
os municípios de Duque de Ca-
xias, no Rio de Janeiro, e Mossoró, 
que desde o ano passado enfrenta 
difi culdades internas para lançar 
a candidatura prória do reitor da 
Universidade Federal do Semiari-
do Josivan Barbosa. Estes dois mu-

nicípios são os que estão resistin-
do ao acordo com o PSB.

O presidente da legenda em 
Mossoró, Valdomiro Morais, dis-
se que respeita a iniciativa da Exe-
cutiva Nacional, mas não preten-
de desistir dos planos a nível local. 
“Gostaria que o PT nacional res-
peitasse a decisão do municipal, 
porque não fi zemos nada ilegal e 
cumprimos com todas as obriga-
ções do partido”, alega.

A resolução deve ser aprovada 
em reunião do Diretório Nacional 
no próximo dia 18, em Porto Alegre, 
mas ao tomar conhecimento so-
bre o texto, os mossoroenses deci-
diram se reunir para avaliar a situa-
ção. Valdomiro diz que não cogita a 
possibilidade de mais uma vez Josi-
van precisar ir a Brasília como ocor-
reu no mês passado. “Não creio que 
devamos, podemos enviar algum 
documento por escrito, mas ir até 

lá, acho que não”, declara.
O presidente ainda não sabe 

como farão para evitar que a can-
didatura do reitor seja retirada 
pelo PT nacional. “Vamos rea-
gir dentro das instâncias do par-
tido, como fi zemos até agora, de 
acordo com o estatuto do parti-
do”, relata.

Enquanto a resolução era anun-
ciada na noite da quinta-feira pas-
sada, uma plenária ocorria em Mos-
soró, onde os petistas decidiram en-
caminhar ofício à Justiça Eleitoral 
requerendo a data de 10 de junho 
de 2012 para realização de sua res-
pectiva Convenção. 

NOTA
Ontem, o diretório municipal 

emitiu uma nota atestando que 
não haverá nenhum outro enca-
minhamento nesse sentido a nível 
local. A nota explica ainda os pro-

cedimentos adotados pela legen-
da desde a decisão pela candida-
tura própria com o nome do reitor, 
ocorrida em 18 de março passado 
e homologada por Valdomiro.

No entanto, com a resolução 
e considerando a hierarquia par-
tidária, a decisão pela candidatu-
ra de Josivan será decidida pelo 
PT nacional, que tem demonstra-
do forte interesse em retirá-la. “Se 
eles decidirem, não tem outra for-
ma senão apoiar (Larissa Rosado), 
mas não vamos fi car parados di-
zendo ‘tudo bem’”, ressaltou Val-
domiro Morais. 

Apesar do inegável descon-
tentamento, o pré-candidato Josi-
van Barbosa acredita que essa dis-
cussão é normal dentro do parti-
do. “De modo algum sinto que há 
perseguição. É uma conversa a ní-
vel nacional, mas normal, do par-
tido”, comenta.

PT DE MOSSORÓ RESISTE

MINEIRO DEFENDE 
CANDIDATURA 
PRÓPRIA

JOSIVAN ADMITE RETIRAR NOME, 
MAS DESCARTA APOIAR PSB

LULA PODE 
PARTICIPAR DE 
CAMPANHA A 
PARTIR DO DIA 15

 ▶ Fernando Mineiro se diz a favor da hegemonia de cada diretório

 ▶ Josivan chegou a conceder entrevista para anunciar que manteria candidatura

 ▶ Haddad é prioridade do PT

DE MODO ALGUM 

SINTO QUE HÁ 

PERSEGUIÇÃO. É 

UMA CONVERSA A 

NÍVEL NACIONAL, 

MAS NORMAL, DO 

PARTIDO”

Josivan Barbosa
Pré-candidato do PT em 

Mossoró

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

CEDIDA / VANESSA SOARES / ARQUIVO

VALTER CAMPANATO / ABr

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ
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CONTRAMÃO
Nosso sindicalismo continua 

na fase pré-derrubada do Muro de 
Berlim. O dos Bancários (uma das 
categorias que vêm sofrendo maior 
redução de oferta de trabalho em 
razão do surgimento de novas tec-
nologias da informação) distribuiu 
uma nota considerando um “prece-
dente perigoso” a abertura das lojas 
da Caixa Econômica no dia de hoje, 
em Natal, “por aumentar a explora-
ção dos funcionários nas agências”.

Como não se questiona o pa-
gamento de novos direitos traba-
lhistas a quem for convocado, o 
expediente aos sábados (para dar 
mais comodidade ao cliente) bem 
que poderia ser visto como uma 
oportunidade de contratação de 
mais empregados com a abertura 
dos bancos também nos sábados 
e domingos, atendendo às conve-
niências dos clientes e aumentar 
seu poder de competição. Quem 
anda na contramão da economia 
não sabe o que é competição, nem 
acredita na livre concorrência. So-
nha a volta do modelo soviético, fa-
lido há mais de 20 anos.

VEM O PIOR
Para um especialista no mer-

cado imobiliário, o pior para os 
compradores de apartamentos 
nos edifícios Veleiros e Nimbus 
Residence Clube, em Parnami-
rim, com mais de um ano de atra-
so, ainda está por vir. A expectati-
va é que o material empregado nas 
obras esteja muito abaixo das ex-
pectativas dos compradores.

CORRIDA PARA O FUTURO

Uma empresa alcançar 25 anos 
no nosso RN é um enorme feito, 
mas se essa é uma empresa pionei-
ra este feito se multiplica. Para mar-
car esse fato a Miranda Computa-
ção bota 1.200 corredores na rua, na 
tarde de hoje, para uma corrida de 
rua que começa com uma concen-
tração, na Praça Pedro Velho, às 15h.

ESTILO EM MOSSORÓ
Mossoró vai ter uma agência 

“Estilo” do Banco do Brasil, desti-
nada aos correntistas de caixa alta, 
com a oferta de atendimento per-
sonalizado. Atualmente, um grupo 
restrito de mossoroenses é atendi-
do pelos gerentes da agência Estilo 
de Natal. A agência será instalada 
nas dependências do antigo giná-
sio da AABB mossoroense.

IRRESPONSABILIDADE FISCAL
O aparecimento de 147 mortos, 

que continuavam recebendo salários 
do Estado do Rio Grande do Norte, é 
um retrato pronto e acabado da inefi -
ciência dos mecanismos de controle 
da administração estadual.

Se a máquina administrativa não 
demonstra capacidade para gerir nem a folha de pessoal, como se 
pode esperar que consiga demonstrar efi cácia no atendimento ao 
cidadão?

A existência de funcionários-fantasmas, vez por outra, tem 
aparecido no noticiário, no sentido fi gurado, de quem ganha salá-
rio sem precisar aparecer no local de trabalho, mas a existência de 
um contingente tão expressivo de servidores que já morreram e não 
desencarnaram da folha pode até não representar grande prejuízo 
para o erário, mas desmoraliza o sistema.

Um sindicato de servidores públicos recomenda às famílias de 
servidores públicos que não façam a imediata comunicação do óbi-
to, pelas difi culdades que vão ter de enfrentar, começando pela sus-
pensão do pagamento até que seja feita a implantação da pensão da 
viúva. Depois do recebimento do salário do morto no fi m do mês, 
para que regularizar uma situação de fato que vem funcionando 
sem maiores problemas?

Mas, existe pelo menos um caso conhecido de servidor que era sol-
teiro ao falecer, e o seu salário continuava sendo pago regularmente.

Como pelo dedo se conhece o gigante, um descontrole dessa or-
dem termina estimulando outros malfeitos nos vários escalões da 
administração, que se mostra carcomida, além de enfraquecer toda 
a cadeia de comando.

Há pouco tempo essa mesma auditoria, que vem sendo feita 
há mais de um ano, mostrou situação de descontrole na Educação, 
sem que se tenha a exata dimensão da situação de sete ou oito cen-
tenas de professores fora da sala de aula. Não se sabe por onde eles 
andam, nem mesmo depois de ter havido a suspensão do pagamen-
to do salário.

Certamente que as chamadas atividades meio, normalmente 
não entram na hora em que são feitas as avaliações de um governo. 
Também são problemas que não surgiram de uma hora para outra. 
Tanto desgaste da máquina vem se enraizando há algum tempo, até 
de mais de uma administração. O descontrole termina interessando 
a muitos setores e não se concentra num só ponto.

Sem saber a quem paga, também é muito provável que não sai-
ba por que paga, sendo muito difícil acreditar nas informações que 
vão basear o planejamento para tomada de decisões.

Só isso pode explicar a forma como foram implantadas dezenas 
de planos de cargos e salários de uma vez, criando uma situação de 
verdadeira terra arrasada , que justifi cou num passado não muito 
distante a criação de uma Lei de Responsabilidade Fiscal, feita exa-
tamente para impedir que situações como estas não se repetissem. 
O problema é que a parte coercitiva da lei não é acionada para iden-
tifi car – e punir – os responsáveis por tanta irresponsabilidade.

 ▶ Hoje, no Ocean Palace tem mais 
um encontro da Ofi cina Gastronômica 
Unicred, com participação do chef João 
Miranda, do restaurante Abade.

 ▶ A abertura dos Jerninhos 2012 (jogos 
para estudantes entre 8 e 11 anos) será 
na manhã de hoje, no ginásio do Colégio 
Marista.

 ▶ Rogério Marinho ganhou o diploma de 
mérito maçônico e medalha dos 54 anos 

de fundação da Loja Maçônica Emídio 
Fagundes.

 ▶ A mostra de dança, compreendendo 
49 apresentações, encerra, hoje, a 3ª 
edição do Festival Multicultural do Colégio 
Marista.

 ▶ Completa 110 anos, hoje, do acidente 
que vitimou o aeronauta Augusto Severo 
quando voava no dirigível Pax, nos céus 
de Paris.

 ▶ O musical infantil “A Pequena Sereia 
e o Segredo do Fundo do Mar” será 
apresentado, hoje e amanhã, no palco do 
Teatro Alberto Maranhão.

 ▶ O projeto social Irmã Luizinha, do 
Colégio das Neves, realiza, na manhã de 
de hoje uma festa comemorativa ao Dia 
das Mães.

 ▶ Depois do Teatro de Cultura Popular o 
espetáculo “Mascarados”, da Mistery Cia 

de Dança, se apresenta, hoje em praça 
pública na comunidade de Mãe Luiza

 ▶ Hoje, em Ponta Negra, o SESC 
promove um novo evento de cidadania, 
“2ª Ação Qualidade de Vida”.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do 
Enfermeiro.

 ▶ A pré-escola “Primeiros Passos”, 
promove, hoje no CEI (Romualdo Galvão) 
um chá literário em homenagem às mães.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DIRETOR EXECUTIVO DA ANJ (ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE JORNAIS), RICARDO PEDREIRA, 
ANALISANDO O CRESCIMENTO DO NÚMERO DE ASSINANTES DESTE NOVO JORNAL

O maior patrimônio 
de um jornal é a sua 
credibilidade”
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THE BOOK IS ON DE TABLE
O “Tofel” é um tipo de exame para avaliar conhecimentos de 

inglês, realizado em todo o mundo, para permitir a matrícula de 
estudantes em cursos regulares nos Estados Unidos. Há poucos 
dias foi realizado em Natal e quatro estudantes conseguiram apro-
vação com nota máxima: Joana Vale Arruda Câmara, João Pedro 
de Holanda, Carolina Beguelle e André Luis Faria Junior, todos alu-
nos da escola Open Doors.

A missão do comandante

O crowfunding de 
Dieckmann

A próxima segunda-feira será, especialmente, de muito 
trabalho para o coronel Francisco Araújo, o comandante geral 
da Polícia Militar que prometeu – e tem cumprido até aqui – 
que manifestação nenhuma seria mais promovida na capital 
que resultasse em tumulto no trânsito e em desrespeito do di-
reito de ir e vir do cidadão.

Essa decisão foi tomada por ele após uma manifestação 
dos operários da Arena das Dunas, que interrompeu o tráfego 
de veículos na BR-101 e no bairro da Ribeira, onde o grupo se 
reuniria com técnicos do Ministério do Trabalho. A paralisa-
ção gerou inúmeros transtornos. 

Depois disso, outros protestos ocorreram e, pelo que se 
tem notícia, o comandante fez cumprir sua determinação, es-
tabelecendo limites por onde os manifestantes poderiam pas-
sar sem que houvesse interrupções no tráfego.

Essa efi ciência será posta à prova, novamente, nesta se-
gunda-feira, quando o sindicato dos motoristas de ônibus da 
capital anuncia uma paralisação em decorrência do desacor-
do com os empresários na negociação do reajuste salarial. 

São as mais ruidosas porque, em geral, agridem o direi-
to do cidadão. Não raro, os motoristas que estão trabalhan-
do, mesmo para fazer cumprir a lei de greve (aquele que esta-
belece funcionamento mínimo de 30% do serviço), são obriga-
dos a parar o veículo e os passageiros, a descerem. O noticiário 
costuma produzir fotos dramáticas, em que os usuários são as 
maiores vítimas.

Na questão atual, em que pese a discrepância entre o que 
pedem os representantes dos motoristas e o que admitem pa-
gar os empresários – baseados nos índices ofi ciais de infl ação 
-, a prefeitura exerce um papel fundamental, ou poderia exer-
cer ainda mais caso adotasse, em parceria com o segmento, 
medidas compensatórias que pudessem, ao tempo que per-
mitissem o reajuste aos trabalhadores diminuir as despesas 
das empresas. É o que tem sido debatido.

Por ora,  o que há é a decisão de uma greve que, aja ou 
não o coronel Araújo, muito provavelmente, provocará trans-
tornos. Se não com o trânsito tumultuado e complicado, com 
as difi culdades que os trabalhadores terão para chegar ao seu 
local de emprego.

Nesse aspecto não deixa de ser irônico notar que o protes-
to dos motoristas, suspendendo o serviço resultará em preju-
ízo para inúmeros trabalhadores. Enfrentar isso será missão 
para o comandante geral da PM.

Os mais antigos diziam que mente vazia é a ofi cina do 
cão. Ou morada. Em tempos de internet 24 horas na casa de 
qualquer cristão remediado, e ao alcance de alguns poucos re-
ais na lan house, arrisco-me a raciocinar que não existe mais 
mente vazia. Com o mundo na distância de um click, é fácil 
mantê-la ocupada. Tirando um ou outro anormal, como este 
escrivinhador de ideias tortas, que não consegue ir além de al-
guns blogs sujos e três ou quatros sites de notícias, trocando o 
computador por um livro, revista ou conversa na terceira de-
mora de download, todo mundo tem a capacidade de passar 
horas e mais horas conectado. E a internet, não precisa dizer, 
mas eu digo, é infi nita. 

O que eu descobri outro dia, depois esqueci o nome e tive 
que buscar no Google, foi o crowfunding. É para funcionar as-
sim: você publica seu projeto na internet em busca de adesões 
e fi nanciamento. Quem se interessa paga com cartão de crédi-
to ou deposita na conta do autor do projeto. É um tipo de tra-
balho colaborativo, socorre-me Everton Dantas. Mas, ele mes-
mo diagnostica: a coisa ainda não pegou. 

Trabalho colaborativo; o melhor dos mundos em tempos 
politicamente corretos. Eu tenho uma boa ideia e pessoas ao 
redor do mundo podem me ajudar a concretizá-la. Aí vem o 
diabo, morador da internet... O Nake It, site não sei de que, lan-
çou uma campanha para arrecadar R$ 300 mil e fazer um nu 
da apresentadora Pietra Princípe, do “Papo Calcinha”, do ca-
nal pago Multishow. Era para ser o primeiro ensaio fotográfi -
co nu do site, que usa como desculpa o objetivo de “angariar 
fundos para fotos de mulheres que as revistas masculinas não 
dão atenção”.

Vi uma entrevista da tal Pietra no Agora é Tarde da Band, 
onde ela reclamava que os cachês maiores das revistas mas-
culinas iam para ex-BBB’s e que não ia mostrar a perereca por 
menos de R$ 300 mil. O Nake It arrecadou R$ 85 mil, não vai 
publicar as fotos da apresentadora e já disse que vai devolver 
o dinheiro dos contribuintes. Mas, os criadores do site inven-
taram uma nova modalidade de nu: colocar uma mulher no 
ar, durante um mês, e, a cada R$ 500 arrecadados, liberar uma 
nova foto. Quanto mais dinheiro, mais fotos. E cada vez mais 
apimentadas. É ou não é uma ofi cina do cão? 

Mas, se crowfunding é, ou pelo menos deveria ser, politica-
mente correto, por que não usá-lo em favor da atriz Carolina 
Dieckmann? Ela, que foi vítima do vazamento de fotos de seu 
arquivo pessoal, onde aparece nua, bem podia ser uma das be-
nefi ciadas do Naket It ou outro site do tipo. Não precisava nem 
angariar fundos; apenas pedir aos marmanjos que viram as fo-
tografi as, sem retoques do Photoshop, para contribuir com a 
causa. Devo admitir, serei forçado a coçar o bolso. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

DERROTA NO TAPETÃO
A coligação “Vitória do Povo” 

sofreu mais uma derrota, ao ten-
tar tomar no tapetão o manda-
to da governadora Rosalba Ciarli-
ni e do vice Robinson Faria, em ra-
zão da aparição da candidata 104 
vezes na programação da TV Tro-
pical, que carcterizaria abuso do 
poder econômico. A governado-
ra soube do resultado na noite de 
quinta-feira, quando participava 
da solenidade de entrega do títu-
lo de cidadão natalense ao presi-
dente da Câmara Federal, deputa-
do Marco Maia.

DESATADORA DE NÓS
Dado um primeiro passo para 

desatar o nó do atendimento pú-
blico no Detran. Para o atual Dire-
tor, Willy Saldanha, a melhoria de 
atendimento só acontecerá com 
a contração de pessoal para aten-
der a demanda. No Diário Ofi cial 
de ontem saiu a homologação do 
concurso para os cargos de Asses-
sor Técnico, Assistente Técnico, 
Analista de Suporte, Eletricista/
Programador, e Vistoriador/Em-
placador. Serão nomeados, ime-
diatamente, 285 dos aprovados.

SINDICALISMO MODERNO
Felizmente ainda existe bom 

senso no nosso sindicalismo. O 
pessoal da Adurn, por exemplo, 
descartou a possibilidade de uma 
nova greve, optando por negociar 
e já conquistou um reajuste emer-
gencial de 4%, sem insistir no gre-
vismo que tanto prejudicou os es-
tudantes; e também os professores.

FESTA DE LANÇAMENTO
O lançamento da candidatu-

ra da vereadora Cláudia Regina 
(DEM) à prefeita de Mossoró será 
na sexta-feira da próxima semana, 
no sítio Cantópolis. Lançamen-
to da chapa completa com o ad-
vogado Welington Junior (PMDB) 
como vice.

RESPEITO MÚTUO
Numa tentativa de fortalecer a 

paz no trânsito de Natal a Associa-
ção dos Ciclistas do RN e o Sindi-
cato das Empresas de Transportes 
Urbanos de Natal fi rmaram uma 
parceria que tem sua essência no 
respeito ao ciclista, sobretudo pe-
los condutores de veículos auto-
motores. A primeira ação práti-
ca desde projeto vai acontecer na 
manhã de hoje, no bairro de Felipe 
Camarão, onde haverá um café da 
manhã na empresa Conceição, co-
locando ciclistas e motoristas lado 
a lado para discutirem os proble-
mas que enfrentam no cotidiano 
do trânsito.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Chefe de Reportagem  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br
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Sem corpo mole 
Preocupado em evidenciar seu empenho em favor da candi-

datura de José Serra, Geraldo Alckmin chefi ará conselho políti-
co concebido pelo PSDB para ditar os rumos da campanha pau-
listana. O colegiado terá ainda o senador Aloysio Nunes, o ex-go-
vernador Alberto Goldman, os dirigentes Julio Semeghini e Pedro 
Tobias, além dos secretários Sidney Beraldo (Casa Civil) e Edson 
Aparecido (Desenvolvimento Metropolitano). 

Os conselheiros farão a reunião inaugural na próxima sema-
na. A ideia é dissipar qualquer indício de que o governador e sua 
equipe possam transformar a eleição numa espécie de revanche 
da disputa de 2008. 

LOW PROFILE 
Figura discreta nos basti-

dores desde as prévias, FHC 
não participará, por ora, do nú-
cleo. Depois de homologada a 
coalizão serrista, em 17 de ju-
nho, representantes do PSD, 
PV, DEM e outros aliados serão 
incorporados ao conselho. 

DEIXA COMIGO 
Luiz Gonzalez, marque-

teiro de Serra, controlará todo 
o núcleo de comunicação 
da campanha. Tucanos con-
sideram que a estratégia de 
2010, quando o QG de inter-
net funcionou em separado, foi 
malsucedida. 

ERGUEI AS MÃOS 
Fernando Haddad (PT) 

será o primeiro prefeiturável de 
São Paulo a participar da con-
corrida missa do padre Marce-
lo Rossi no Santuário do Terço 
Bizantino, hoje. Gabriel Chalita 
(PMDB), ligado à Canção Nova 
e amigo do padre, diz que vai 
sempre à celebração e nega ter 
sido preterido na fi la. 

É O QUE TEMOS... 
Quem faz a costura de 

alianças diz que teria ajudado 
a levar o PR a apoiar Haddad a 
escolha de um paulistano para 
a vice-presidência do Banco 
do Brasil. Mas Dilma Rousse-
ff  descartou de pronto o vere-
ador Antonio Carlos Rodrigues. 

... PARA HOJE 
E não haverá novos acenos 

ao PR. Dilma considera que a 
diretoria do BB resolve a pen-
dência e manterá Paulo Passos 
no comando dos Transportes. 

AZEDOU 
Após negar apelo pela per-

manência de Ricardo Oliveira 
na diretoria do Banco do Bra-
sil, o ministro Guido Mante-

ga foi abandonado na sala da 
residência ofi cial da Câmara 
pelo presidente da Casa, Marco 
Maia (PT-RS), e ouviu de Jilmar 
Tatto (PT-SP) que não contasse 
mais com a bancada. 

PLANO B 
O presidente da CCJ (Co-

missão de Constituição e Justi-
ça) do Senado, Eunício Oliveira 
(PMDB-CE), foi consultado so-
bre a ideia de convocar o pro-
curador-geral da República, já 
que sua ida à CPI deve ser abor-
tada. Respondeu que não vê ra-
zão para ouvir Roberto Gurgel. 

SONDAGEM 
Escalada para a Comis-

são da Verdade, a advogada 
Rosa Cardoso contou que Dil-
ma usou com ela o método 
do ex-presidente Lula quan-
do a escolheu como candidata 
do PT à Presidência. Elas tro-
cavam ideias sobre a comis-
são, mas o convite só veio na 
segunda-feira. 

PADRINHO FORTE 
O ex-secretário particu-

lar do senador Jader Barbalho 
(PMDB) Antônio José Guima-
rães foi nomeado conselheiro 
do Tribunal de Contas dos Mu-
nicípios do Pará. A irmã de Ja-
der, Mara Lúcia Barbalho, já 
atua no órgão. O cargo é vitalí-
cio e tem salário de R$ 24 mil.

VISITAS À FOLHA 
Ideli Salvatti, ministra das 

Relações Institucionais, visitou 
ontem a Folha, a convite do jor-
nal, onde foi recebida em almo-
ço. Estava com Rita Camacho, 
assessora de imprensa. 

Odair Cunha (PT-MG), de-
putado federal, visitou ontem a 
Folha. Estava acompanhado de 
Edson Monteiro, assessor de 
imprensa. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Sou o maior ‘animador’ do Haddad 
no Twitter! Isso é melhor que ser o maior 
‘detrator’ de Serra, até porque com 35% 

que não votam nele não preciso me 
preocupar. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO ATOR JOSÉ DE ABREU, o Nilo da novela global “Avenida Brasil”, 
apontado em estudo da empresa Scup como o usuário da rede 

social que mais faz críticas ao tucano José Serra e mais citações 
favoráveis ao petista Fernando Haddad. 

NINGUÉM SABE, NINGUÉM VIU 
Em solenidade durante a qual foram divulgados os vencedo-

res do prêmio Mario Covas de boas ideias para a administração 
pública, anteontem, o secretário Bruno Covas (Meio Ambiente) 
foi escalado para anunciar o melhor projeto no segmento “gover-
no aberto”. Ao abrir o envelope, o neto do ex-governador bradou: 

— Para onde foi o meu dinheiro? 
Ante a perplexidade da plateia, o tucano explicou: 
— Calma, gente. É o nome do projeto premiado. Parabéns ao 

autor! 

GURGEL 
NO OLHO DO FURACÃO

/ INVESTIGAÇÃO /  CONVOCAÇÃO DO 
PROCURADOR GERAL DA REPÚBLICA 
SERÁ VOTADA NO DIA 17, DIZ PRESIDENTE 
DE CPI DO CACHOEIRA

FOLHAPRESS

A CPI DO Cachoeira vai votar na pró-
xima quinta-feira, dia 17, o requeri-
mento de convocação do procu-
rador-geral da República, Rober-
to Gurgel. Deputados governistas 
têm defendido a convocação do 
procurador para que ele explique 
a razão de não ter solicitado novas 
investigações após receber o rela-
tório da Operação Vegas, em 2009. 

A informação foi dada pelo 
presidente da CPI, senador Vital 
Rego Filho (PMDB-PB), e confi r-
mada por senadores que acom-
panharam a última sessão da CPI. 

A oposição afi rma que os go-
vernistas têm interesse políti-
co. O motivo real seria constran-
ger e fragilizar o responsável pela 
acusação contra os réus do men-
salão no STF (Supremo Tribunal 
Federal). “Convocá-lo não depen-
de do desejo de ninguém, depen-
de da lei. Seria demiti-lo da fun-
ção que exercerá ao denunciar os 
acusados”, afi rmou o senador Ál-
varo Dias (PSDB-PR). 

O senador tucano defende a 
antecipação da sessão adminis-
trativa para a quarta-feira. Assim, 
a convocação do procurador se-
ria decidida um dia antes dos de-
poimentos dos procuradores que 
acompanharam as operações Ve-
gas e Monte Carlo. 

Gurgel é criticado na CPI por 

conta da demora em abrir uma 
investigação contra o senador 
Demóstenes Torres (sem partido-
-GO) e outros parlamentares. 

Em 2009, durante a Opera-
ção Vegas, a Polícia Federal disse 
ter encontrado indícios de irregu-
laridades, mas Gurgel considerou 
o contrário, e nada fez até feverei-
ro de 2012, quando estourou ou-
tra operação também envolven-
do Demóstenes, a Monte Carlo, 
que prendeu o empresário de jo-
gos ilícitos Carlos Cachoeira. Só 
então Gurgel mandou abrir um 
inquérito. 

Em entrevista coletiva na últi-
ma quarta-feira, Gurgel disse que 
as críticas que recebe partem de 
“pessoas que estão morrendo de 

medo do julgamento do mensa-
lão”. Disse ainda que as críticas 
são apoiadas por pessoas que ti-
veram problemas com o Ministé-
rio Público ao longo da carreira, 
numa referência indireta ao se-
nador Fernando Collor (PTB-AL).

STF
O presidente do STF (Su-

premo Tribunal Federal), Carlos 
Ayres Britto, afi rmou ontem que 
não pode opinar sobre a viabili-
dade de uma possível convoca-
ção do procurador-geral da Repú-
blica, Roberto Gurgel, pela CPI do 
Cachoeira, pois a discussão tem 
potencial para chegar ao tribunal. 

“Não quero opinar sobre esse 
tema, pois ele tem um potencial 

de judicialização. Não posso dizer 
que é provável, mas que tem po-
tencial [para chegar ao STF], isso 
tem, então eu prefi ro não falar”, 
disse Ayres Britto. 

Ontem, dois ministros do Su-
premo - Gilmar Mendes e Joaquim 
Barbosa - defenderam a atuação 
de Gurgel e afi rmaram que não 
cabe a ele ir ao Congresso explicar 
a motivação de seu trabalho, já que 
o procurador-geral tem a compe-
tência exclusiva para defi nir a es-
tratégia de suas investigações. 

Se o caso de fato chegar ao 
tribunal, portanto, ele já contará 
com o apoio de pelo menos esses 
dois integrantes do STF. 

Gurgel é criticado por ter re-
cebido, em 2009, escutas entre o 
empresário Carlos Augusto Ra-
mos, o Carlinhos Cachoeira, e o 
senador Demóstenes Torres (ex-
-DEM-GO), e utilizado as infor-
mações somente três anos de-
pois, quando requisitou a investi-
gação contra o parlamentar. 

O procurador-geral alega que 
as informações somente passa-
ram a fi car consistentes para ini-
ciar o inquérito quando se jun-
taram ao material da Operação 
Monte Carlo. Ele disse anteon-
tem que sua estratégia se mostrou 
bem sucedida, pois se tivesse feito 
algo em 2009, as investigações não 
teriam se aprofundado e Cachoei-
ra poderia não ter sido preso.

O TRIBUNAL SUPERIOR Eleitoral 
(TSE) decidiu, por 6 votos 
contra 1, absolver a governadora 
Rosalba Ciarlini (DEM)  e o 
vice, Robinson Faria (PSD), das 
acusações de abuso de poder 
econômico e uso indevido dos 
meios de comunicação. Na 
última quinta-feira, os ministros 
do TSE julgaram improcedente 
o  recurso da coligação Vitória 
do Povo, do candidato derrotado 
nas eleições de 2010, Iberê 
Ferreira de Souza (PSB), que 
pedia a cassação de ambos. Esta 
foi a segunda apreciação do caso 
em seis meses, e já não há mais 
outras ações pendentes.

A acusação alegava que, entre 
1º de janeiro a 30 de junho de 
2010, a então candidata Rosalba 
Ciarlini fora benefi ciada com 
104 aparições na TV Tropical, 
retransmissora da TV Record 
e de propriedade do senador 
José Agripino Maia (DEM). As 
aparições teriam infl uenciado 
uma pré-candidatura ao Governo 
do Estado.

A coligação Vitória do Povo 

argumentava também que houve 
abuso do poder econômico, 
confi gurado pelo valor pago à TV 
Tropical, totalizando mais de R$ 
1,3 milhão. Rosalba Ciarlini era 
acusada de ter utilizado a verba 
indenizatória do Senado para 
pagar os horários.

A absolvição foi recebida com 
tranquilidade pela governadora. 
“Eu tinha a consciência limpa. 
Toda a campanha foi pautada 
na lisura e honetidade. A decisão 
do TSE apenas confi rmou isso”. 
Ela também se defendeu das 
acusações de uso indevido da 
imagem. “Tudo foi feito dentro 
da lei, e eu apenas estava 
divulgando apenas os trabalhos 
executados no Senado”, disse.

Na defesa de Ciarlini estava 
o advogado Th iago Cortez, que 
até março exercia a função 
de ex-secretário de justiça e 
cidadania (Sejuc). Ele ressalta 
que governadora nunca efetuou 
pagamentos com a verba 
indenizatória, nem se utilizou 
dos meios de comunicação para 
alavancar a campanha.

TSE ABSOLVE ROSALBA 
NOVAMENTE

CABRAL PRECISARÁ DEVOLVER 
R$ 2.000 DE VIAGEM A PARIS

/ ABUSO DE PODER /

/ GOVERNADOR /

FOLHAPRESS

O GOVERNADOR DO Rio, Sérgio Ca-
bral Filho (PMDB), terá de devol-
ver aos cofres do Estado R$ 2 mil 
recebidos indevidamente para 
uso numa missão ofi cial de dois 
dias a Paris no fi nal de maio de 
2011. O valor foi depositado na 
conta do governador, mas as des-
pesas foram pagas pelo cartão 
corporativo do governo, criado 
no mesmo ano. 

O pagamento a Cabral foi 
identifi cado pela reportagem em 
levantamento feito pelo gabine-

te do deputado Luiz Paulo Côr-
rea da Rocha (PSDB) no sistema 
fi nanceiro do Estado. 

Questionada porque o depó-
sito foi feito, apesar da criação 
do cartão, a assessoria do gover-
nador afi rmou que houve erro da 
área administrativa do governo. 

“Este equívoco somente foi 
detectado agora e o governador 
restituirá tal valor aos cofres pú-
blicos na próxima segunda-feira”, 
diz a nota. 

Segundo a assessoria, o equí-
voco ocorreu porque no período 
entre maio e junho o governo do 

Estado estava no início da tran-
sição do sistema de diárias para 
o cartão de pagamento. O siste-
ma foi criado em março. O paga-
mento ocorreu no dia 25 de maio 
de 2011. A primeira viagem com 
uso do cartão foi para três cida-
des dos Estados Unidos, entre 30 
de março e 6 de abril, na qual não 
houve erro. 

O peemedebista também re-
cebeu irregularmente R$ 4.704 
em diárias para viagem ofi cial 
a Madri em agosto de 2011. No 
mesmo mês, porém, o erro foi de-
tectado e Cabral devolveu os re-

cursos. Desde a criação do Cperj 
(Cartão de Pagamentos do Esta-
do do Rio de Janeiro), o governa-
dor já gastou R$ 47.074 em dez 
missões no exterior. 

Não é possível comparar com 
os gastos feitos com diárias, pois 
resolução da Secretaria da Casa 
Civil do Rio permite o uso para 
pagamento de, entre diversos ser-
viços, passagens aéreas. As diá-
rias cobriam apenas alimentação, 
hospedagem e locomoção urba-
na. Com o cartão corporativo, 
não é mais possível saber quan-
to Cabral gastou em cada viagem.

 ▶ Roberto Gurgel provocou governistas ao falar de mensaleiros

ELZA FIUZA / ABr
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Dicotomia natalense
Enquanto uns poucos passam velozes, pelas 
avenidas, em seus carros com nomes atípicos 
ao nosso vocabulário, outros muitos tentam 
atravessar as mesmas avenidas, que parecem ter 
sido construídas apenas para aqueles habilitados 
a conduzir belos veículos. Da mesma forma 
que aqueles muitos hoje dedicam parte do seu 
tempo investindo em seus futuros, buscando 
uma oportunidade futura no mercado de trabalho. 
Também buscam diariamente uma oportunidade de 
atravessar uma avenida.
Na Av. Eng° Roberto Freire em frente à Faculdade 
Maurício de Nassau é possível ver a cena, 
diariamente: dezenas de carros transitando 
num vai e vem contínuo e milhares de alunos 
tentando atravessar a avenida, se esgueirando, se 
contorcendo e torcendo por uma oportunidade, não 
só de concluir a sua faculdade, mas também de 
atravessar a avenida.
Segundo informações ouvidas pelos corredores 
universitários, autoridades do trânsito alegam que 
a poucos metros existe um sinal onde os alunos 
podem atravessar a avenida. Uma travessia 
garantida por um semáforo que possibilita 
atravessar com segurança apenas uma das pistas. 
E a outra como fazer? Como atravessar? Do 
mesmo modo que se atravessam as duas pistas 
em frente à faculdade!  Questiono as autoridades 
competentes e autorizadas no conhecimento da 
engenharia de trânsito. Qual o volume diário de 
pessoas que atravessam usando o sinal próximo 
ao Supermercado Favorito? É de conhecimento dos 
seus departamentos?
Na Faculdade Maurício de Nassau, segundo fontes 

ofi ciosas, conhecedoras, mas não autorizadas a 
fornecer a informação, são mais de 3.200 alunos 
matriculados. É verdade que muitos chegam e 
saem de carro, de moto ou de carona, ainda assim 
teremos um número considerável. Mas a faculdade 
não é só para quem é motorizado. Com tantas 
oportunidades de crédito educativo, entende-
se que não! Uma maioria sem meios próprios de 
locomoção está presente.
Com funcionários, professores, acompanhantes e 
transeuntes, algum passageiro incauto necessitando 
de um transbordo entre coletivos, chegaremos a um 
número considerável de pedestres atravessando 
diariamente naquele ponto da avenida. Suponho 
que muito superior ao contingente que atravessa no 
sinal próximo do supermercado.
Portanto senhores Engenheiros da engenharia 
de tráfego façam sua reengenharia e coloquem 
no local: uma faixa de pedestre, ou um sinal com 
botoeira, ou uma placa indicativa de travessia de 
pedestre, ou uma placa indicativa de travessia 
escolar ou uma placa indicativa para os veículos 
reduzirem velocidade, ou uma lombada, ou uma 
lombada eletrônica. Pensem numa solução melhor, 

sem escamoteamento. Afi nal o dinheiro público 
que paga seus salários é para que pensem e criem 
soluções.
Qualidade de vida começa com o direito de ir e vir, 
e para todos!

Roberto Cardoso, 
Por e-mail

Bira
E mais um “tiro na mosca” de Bira Rocha, em artigo 
no NOVO JORNAL (sobre artigo “Conselho não faz 
chover”)

Carlos von Sohsten - @carlosvon, 
Pelo Twitter

Saúde
Queremos parabenizar a equipe do @NovoJornalRN 
pela cobertura de sempre, dicas e ações de saúde 
em nossa cidade e em todo estado.

Secretaria de Saúde de Parnamirim - @SesadParnamirim, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog
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Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Cidadania incompleta
Padecemos de um reformismo estéril. No campo eleitoral, vez por 

outra uma idéia nova prospera, contanto que sobrevenha a conta-gotas, 
sob o compasso das vontades idiossincrásicas e heterogêneas dos nos-
sos legisladores. 

A reforma política padece do estigma da controvérsia, da falta de 
consenso até dentro de um mesmo partido. Próximo do prazo de se 
transformar em projeto de emenda constitucional, já é possível prever 
que, como de hábito, a “reforma” será fatiada, terá suas matérias vota-
das uma a uma. 

Os políticos, aqui e alhures, em geral resistem à adoção de novidades 
no sistema eleitoral. Na costumeira correlação de forças entre os parti-
dos, é compreensível que eles concentrem seus interesses no sistema vi-
gente, cujas particularidades bem conhecidas não propiciam imprevis-
tos ou mudanças nas estratégias de reeleição. Não admira que as refor-
mas eleitorais bem sucedidas em outros países tenham partido da ini-
ciativa de movimentos de eleitores. Entre nós, a Lei da Ficha Limpa é 
exemplo de mudança pontual oriunda da interferência dos cidadãos. 

Sem falar na tão conhecida qualidade do voto da maior parte do nos-
so pobre e venal eleitorado, tem-se que a parcela crítica e participativa 
enfrenta óbices que difi cultam mobilizações e demandas por uma refor-
ma política efetiva, a exemplo da complexidade das questões que envol-
vem os sistemas eleitorais, das divergências ideológicas e partidárias, da 
falta de conhecimento das matérias em razão da precariedade dos de-
bates promovidos. E o voto fi nda pessoalizado, ao sabor do imediatis-
mo ou do idealismo fácil e de resultados de curto prazo. Cidadania in-
completa, coxa.

Mas, utopias de grandes mudanças à parte – entre as quais inclui-
ria o voto não obrigatório, o instituto do “recall” e o sistema majoritá-
rio distrital misto -, é ponto incontroverso a necessidade da sociedade 
de se mobilizar em prol de uma reforma política. São muitas as razões. 
Presentemente, estamos vivenciando uma cachoeira de escândalos no 
bojo de uma crise de valores morais a assolar todos os poderes, inclusive 
o Legislativo, a ponto de se conjeturar que o descrédito da classe políti-
ca pode conduzir à transformação do Parlamento numa instituição car-
torial que, apesar da Ficha Limpa, não estimula o recrutamento de ci-
dadãos honrados para suas fi leiras. Pessimismo radical que recuso, pois 
nega a cidadania, ativa e passiva, e a capacidade do Legislativo de se de-
purar, ultrapassar controvérsias e compreender que na reforma política 
que valoriza o eleitorado está a sua própria sobrevivência e dignifi cação.

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

“Vamos celebrar a estupidez humana, a 
estupidez de todas as nações, o seu país e sua 
corja de assassinos, covardes, estupradores e 
ladrões.” 

O futebol exerce sobre nós um indescritível 
fascínio. Apaixona, encanta, incute o mais 
profundo sentimento de arrebatamento, 
um transe esportivo, a lobotomia da bola, 
transformando-nos em arremedos dos 
indivíduos cotidianos que tentamos ser em 
nossas rotinas diárias. O centenário esporte 
bretão tem o poder de metamorfosear o mais 
inteligente e racional dos homens num bárbaro, 
inconsequente ou completo idiota. É a vitória 
(de goleada) do coração sobre o cérebro, 
fazendo os mais autênticos gênios perderem 
completamente a razão. É uma máquina de 
converter homens bestiais em bestas.

Exemplos não faltam. O resoluto intelectual 
Luiz Gonzaga Beluzzo, economista renomado, 
procurado para dar entrevistas e prestar 
consultorias a cada novo sinal de turbulência 
que a economia demonstra, conhecido por 
seus maneirismos cordiais e temperamento 
equilibrado, sujeito tido como educado e bem 
relacionado, não só fez uma administração 
economicamente desastrosa à frente do 
Palmeiras, como deu indícios do monstro que 
habita o seu âmago, um verdadeiro “Mr. Hyde”, 
boquirroto e destemperado, apontando para 
todas as direções seu canhão de intempéries 
e cometendo todo um conjunto das mais 

tresloucadas e irrefl etidas atitudes à guisa de 
uma gestão. 

Nos outros grandes de São Paulo, a situação 
não se difere muito. O Corínthians é gerido 
por bravateiros que se utilizam de sua enorme 
torcida como massa de manobra, manipulando-
os para manter-se no poder. Têm funcionado. 
Grupos políticos costumam perdurar por muitos 
anos à frente do Timão. No São Paulo, apesar de 
uma certa altivez forçada e regada nos Jardins, 
Morumbi e demais bairros nobres da capital 
econômica do país, o comportamento não difere 
em nada dos coirmãos do Parque São Jorge. 
As mesmas bravatas e estilo administrativo 
percebido nos alvinegros paulistanos podem ser 
observados nos tricolores. Tais características 
acabam por benefi ciar o dirigente santista, 
Luís Álvaro, dirigente acima da média, mas 
superestimado porque a média é muito baixa. 
É o caso típico do rei caolho, soberano de 
uma terra de cegos, destaque absoluto e 
líder disparado de uma terra onde grassa a 
pasmaceira, incompetência e a mediocridade. 

No Rio, falemos do Flamengo. Aliás, 
não falemos. É tanta desordem, mandos, 
desmandos e atropelos nesta administração 
micárlica de Patrícia Amorim que seriam 
necessários vários espaços como este no 
jornal para que citássemos tudo de errado 
que ocorrer na Gávea. Mesmo que nos 
utilizássemos de resumos e tópicos não daria. 
E o pior é que, no rubro-negro, oposição e 

situação trabalham juntas, unindo esforços no 
ininterrupto e acelerado processo de falência e 
desgraça completas do clube. Até um esquema 
contra o maior ídolo do clube, envolvendo 
um empresário de jogadores (fi nanciador 
da campanha da presidente) e um ex-líder 
de torcida organizada (e hoje presidente 
do conselho deliberativo) ela aprontou para 
afugentar uma voz dissonante da sua, mesmo 
que esta voz fosse a do galinho Zico. 

Aí, desembarcamos em Natal, terra boa, 
povo cordial, receptivo, capital de um Estado 
que desenvolveu a indústria do turismo, não só 
em razão das belezas naturais, mas também 
pela vocação para receber bem de um povo 
acolhedor e amável. Porém, quando se trata 
do ludopédio, nada nos difere das duas mais 
ricas unidades federativas. O que se presenciou 
neste campeonato estadual, tendo como clímax 
o dia da fi nal, foi estarrecedor, de perder a fé no 
ser humano. Dirigentes alienados, inconscientes 
das consequências de seus atos e palavras, 
incapazes de perceber o quão nocivas 
podem ser suas atitudes e alheios ao poder 
multiplicador de suas declarações viscerais. 
Pensam com o fígado e agem como torcedores. 

E não aceito a argumentação de alguns de 
que, antes de serem dirigentes, estes homens 
já eram torcedores apaixonados pelas cores 
das agremiações cujas gestões assumiram com 
espírito de entrega e abnegados cumpridores 
de um dever quase cívico, incutido pela paixão 
clubística. Tudo bem, vá lá, entendo, MAAAAS... 
É preciso assumir, junto com o cargo, certas 
liturgias que a função exige. Uma delas nos 
diz que “dirigente não é (ou não deve ser) 
torcedor”. A referência jocosa ao adversário, as 
brincadeiras, gozações inerentes ao dia-a-dia 
da disputa esportiva podem até ser artifícios 

utilizados por este ou aquele cartola mais 
irreverente. Porém, o que não precisa ter limites 
na voz da multidão ganha certas amarras 
ditadas pelo respeito ao próximo e o bom senso 
quando se trata dos gestores dos clubes. Quem 
quer liderar precisa ter a postura de um líder. 
Mesmo que fi nja ser o líder que efetivamente 
não seja.

No último domingo, ouvi relatos dando 
conta de dirigentes que impediram uma das 
torcidas de entrar no estádio, retiraram cadeiras 
do vestiário para que o time adversário não 
tivesse onde sentar, um senhor que mandou 
desligar arbitrariamente a energia de uma 
equipe de TV que transmitiria a partida, 
declarações coléricas e infl amadas daqueles 
que são vistos por suas torcidas como os 
administradores dos objetos de suas paixões 
e, como tal, de certa forma, líderes e modelos 
a serem seguidos. É a estupidez sendo 
disseminada de cima pra baixo, como sói 
ocorrer neste Brasil varonil, novo rico de um 
mundo em crise.  

Em seu livro “A dança dos deuses – 
Futebol, sociedade e cultura”, o professor 
da USP Hilário Franco Júnior analisa o 
comportamento dos torcedores futebolísticos, 
mediante um fenômeno psicanalítico que 
o Dr. Freud chamava de “narcisismo das 
pequenas diferenças”. Os torcedores 
tendem a ver os adversários como inimigos, 
pois enxergam neles enormes diferenças, 
terríveis, irreconciliáveis, abissais. Quando, 
na verdade, os torcedores de quase todos os 
times apresentam enormes semelhanças nas 
constituições demográfi cas de suas torcidas. 
Não há mais grandes diferenças como havia 
no início. As torcidas diferem em quantidade, 
mas não em características. Porém, essa mania 

de enxergar pequenas diferenças como sendo 
enormes faz surgir toda a hostilidade de um 
torcedor com relação ao adversário. E como 
os dirigentes locais estão muito mais para 
torcedores fanáticos do que para gestores de 
fato, veem uns aos outros como inimigos e não 
como adversários. 

Os relatos de violência antes, durante e, 
sobretudo, após a partida, para mim, decorrem 
em grande parte do comportamento destes 
homens de camisas polo e calças sociais que 
vociferam impropérios uns contra os outros, 
alimentando os bélicos e “organizados” fãs de 
ambos os times. Se houve tiros e, dizem, até 
mortes durante as comemorações, bem que 
eles poderiam ser co-responsabilizados. Como 
da última vez que fui a um clássico local e um 
morteiro explodiu a um metro do meu rosto. Um 
torcedor do outro time apontou um rojão em 
direção à multidão que escolheu cores distintas 
das suas. Fiquei imaginando o que poderia ter 
ocorrido se o petardo me atingisse e também 
no que pode ter levado aquele cara que nunca 
me viu, não me conhece, querer me matar ou 
me machucar seriamente. Só porque eu escolhi 
apoiar um time que não o seu? Para mim, não 
é o bastante.

Nunca mais fui a um clássico e sugiro aos 
torcedores dos dois times mais tradicionais de 
Natal que prestem bem atenção na próxima vez 
que um dirigente destilar seu repertório de ódio 
e intolerância contra os “inimigos”. Na verdade, 
aquelas palavras também são destinadas a 
você. E, se você sofrer uma violência,  elas 
podem ser a causa. Independente do seu time 
ou do dele. Toda ação gera uma reação. Desde 
Newton todo mundo sabe disso. Quer dizer, 
quase todo mundo, né? Os diretores de clubes 
ainda não descobriram. 

É A FESTA DA 
TORCIDA CAMPEÃ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,956

TURISMO  2,000
-0,43%

59.445,21
2,541 0,64%9%

DO TK85 AO IPAD 3, 
SEM PERDER O PIQUE
/ EMPRESA / MIRANDA COMPUTAÇÃO COMPLETA 25 ANOS E QUER MANTER-SE COMO 
REFERÊNCIA NO MERCADO. DUAS NOVAS UNIDADES SERÃO INAUGURADAS

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A TECNOLOGIA SEMPRE está ligada 
a nomes. Quando se fala em cria-
tividade, o nome que surge é Ap-
ple. Falou em computador pes-
soal, vem à tona a Microsoft. É 
sempre assim: a inovação é atá-
vica à palavra. E no Rio Grande 
do Norte não é diferente. Quan-
do se pensa em varejo de infor-
mática, o nome é Miranda Com-
putação. No dia em que comple-
ta 25 anos de atuação no merca-
do, a meta da empresa é evoluir 
continuamente. Para isso, pre-
tende inaugurar duas novas lo-
jas nos próximos dois meses. 

Desde 1996, a Miranda é a 
maior empresa de informática 
do Estado. Gera 370 empregos 
diretos, detém quase 50% da ar-
recadação de ICMS das empre-
sas do ramo e, nos últimos dez 
anos, aumentou seu faturamen-
to 100 vezes.  Cerca de 5% desse 
montante é aplicado em investi-
mentos, que envolvem as áreas 
de tecnologia, recursos huma-
nos e ampliação de lojas. 

Os principais produtos ven-
didos pelas lojas são Notebooks, 
computadores de mesa, impres-
soras e cartuchos de impressão. 
Num fi m de semana, uma úni-
ca loja vendeu 140 notebooks. 
Atualmente, outro ponto forte 
é a venda dos tablets. Neste seg-
mento, houve crescimento do 
primeiro quadrimestre de 2012 
em relação a 2011 de 237%.

A empresa surgiu em 1987 
e até 1996 se manteve apenas 
com uma loja, a matriz, na Ave-
nida Salgado Filho. Hoje, con-
ta com outros seis pontos de 
venda, sendo um na cidade de 
Mossoró.

Para o diretor administrati-
vo Afrânio Miranda, que ao lado 
de outros dois irmãos coman-
da um dos maiores empreendi-
mentos do Nordeste no varejo 
de informática, o segredo do su-
cesso é simples: foco no cliente e 
benefícios aos colaboradores. “A 
harmonia entre a empresa, co-
laboradores e cliente é algo fun-
damental para o nosso sucesso”, 
disse. 

Ele lembra que negócio em 
informática começou comedido, 

mas fi rme, sem grande percal-
ços. Desde o início, os três irmão 
decidiram seguir os passos do 
setor de informática. A evolução 
foi natural. Eles partiram da vo-
cação natural para o segmento e 
seguiram carreira. Os três são li-
gados a tecnologia: Afrânio Mi-
randa é engenheiro elétrico, Lu-
ciano Miranda é engenheiro civil 
e Paulo  Miranda tem formação 
em Ciências da Computação.

Estar próximo da evolução 
da informática e do contexto 
tecnológico é uma das grandes 
vantagens do negócio, afi rma o 
empresário. Segundo ele, o pú-
blico quer estar atualizado com 
as inovações do mercado. “Não 
se admite hoje um profi ssional 
que não possua algum conhe-
cimento de informática. A ne-
cessidade sempre foi o motor do 
mercado”,  justifi ca.

Hoje, a  Miranda Compu-
tação reina soberana num se-
tor que conta, somente no 
o Rio Grande do Norte, com 
100 empresas de informática 
ofi cializadas. 

O empreendimento surgiu 
para atender a demanda de um 
mercado ainda imberbe. A idéia 
era vender livros técnicos sobre 
informática. “Eu e meus irmãos 
já trabalhávamos com informá-
tica, mas havia uma difi culdade 

enorme em adquirir material es-
tudo. Não é hoje, com a internet, 
que tudo o que você quer está  
disponível. Os livros não exis-
tiam em Natal”, relembrou.

Com o tempo, o público 
consumidor foi mudando, o le-
que de produtos foi aumentan-
do e a empresa saiu de uma pe-
quena  sala, com 9 metros qua-
drados, para ocupar espaços 
em grandes shoppings centers 
de Natal.

Considerada uma empresa 
da área de Tecnologia da Infor-
mação e Comunicação, ela con-
ta com 370 colaboradores, que 
prestam serviços nas sete lojas e 
no escritório central da empre-

sa, localizado no bairro de La-
goa Nova.   

Até agosto, Afrânio Miran-
da pretende inaugurar duas no-
vas lojas. Uma delas será instala-
da no Norte Shopping, na Zona 
Norte de Natal. A nova emprei-
tada, aliás, era um anseio dos 
clientes. “Era um pedido anti-
go do nosso público”, ressaltou. 
A outra loja estará localizada no 
Praia Shopping, em Ponta Negra.

Em 1990, por exemplo, a pri-
meira loja contava apenas com 
uma única funcionária. Com as 
duas novas inaugurações, a ex-
pectativa é que o número de fun-
cionários chegue a 420 pessoas.

Afrânio Miranda justifi ca 

que ainda há espaço para cres-
cer. Segundo ele, com a expan-
são da economia brasileira, boa 
parte da população vai comprar 
seu primeiro computador ou ta-
blet ainda este ano.  

A proposta da empresa é fi -
delizar cada comprador. Para 
isso, o setor de vendas está apri-
morando o contato com o clien-
te. Todos os vendedores pos-
suem uma grande expertise so-
bre os produtos à venda. E da 
escolha do produto ao caixa, o 
cliente não passa mais de cin-
co minutos. Isso se refl ete na 
carta de clientes cadastrados. 
A Miranda conta mais de 60 mil 
clientes cadastrados. 

“Não vendemos só equipa-
mentos de informática, mas so-
nhos. Passamos também a nos-
sa credibilidade valorizando as 
pessoas e oferecendo produtos e 
serviços de qualidade”.

A empresa é hoje represen-
tante exclusiva, no Rio Grande 
do Norte, para produtos da Ap-
ple, Sony, Dell, HP e Epson. Por 
trazer estes produtos, a empre-
sa foi responsável pela criação 
de um novo mercado empresa-
rial: o das assistências técnicas.

“Nós somos fornecedores de 
todas as empresas de Natal. Eu 
tenho certeza disso. Pelo me-
nos um Pen-drive foi compra-
do numa das nossas lojas”, disse 
Afrânio Miranda, com orgulho, 
exaltando os bons resultados 
como fornecedor de produtos 
de informática. 

Ele relembra os primeiros 
anos à frente do empreendi-
mento. Até hoje, ele guarda num 
armário da sua sala, onde geren-
cia todo o negócio, a primeira 
caderneta de contabilidade. Lá 
também está um dos primeiros 
modelos de computador pesso-
al  vendido por ele. Trata-se do  
TK 85, fabricado no Brasil, e que 
utilizava um microprocessador 
Z-80A de 8 bits e foi produzido 
em versões de 48 Kb e 64 Kb de 
memória RAM. 

Uma diferença brutal dian-
te dos modelos atuais. Fazen-
do uma comparação, um com-
putador moderno, com 1 tera-
byte de memória de armazena-
mento, corresponderia a exatos 
137.438.953.472 trilhões de TK 85.  

 ▶ Para Afrânio Miranda, o segredo do sucesso é focar no cliente e nos colaboradores
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“A INTERNET MODIFICOU 
as relações com o 
cliente”, afi rmou 
o empresário. Ele 
conta que 60% dos 
clientes já vêm com 
alguma informação 
sobre produtos. “O 
consumidor tem muito 
mais informação. Hoje 
ele sabe o que quer 
comprar, e até diz que 
o concorrente oferece 
um preço menor”, 
reforçou.

Para auxiliar este 
fl uxo de informação, a 
empresa lançou canais 
nas redes sociais. 
Através do Twitter, 
Facebook e Orkut, 
a Miranda anuncia 
produtos, promove 
novas tecnologias, cria 
promoções de venda e 
recebe críticas e elogios 
dos consumidores. O 
número de seguidores 
nas três mídias sociais 
chega a 12 mil. 

IPAD 3
O tão esperado Ipad 

3 deve desembarcar 
em Natal no fi m deste 
mês. Lançado ontem 
em todo o mundo, o 
dispositivo da Apple vai 
chegar em três versões:  
R$ 1.560 (versão 16GB), 
R$ 1.999 (32GB) e R$ 
2.249 (64GB). 

O processador será 
bem mais rápido que as 
duas versões anteriores. 
O produto conta com 
tela Retina de 9,7 
polegadas e resolução 
de 2048 x 1536 pixels, 
câmera de 5MP que 
grava em full HD 
(1080p) e recurso “voice 
dictation”, para a leitura 
de textos digitados. A 
grande novidade é que 
ele já vem preparado 
para redes de celular 
4G.  Algo que ainda não 
foi implantado no país. 

O novo Ipad vai 
chegar com uma 
diferença de cerca de 
meses e até mais barato 
que a versão anterior. 
Após o lançamento 
mundial, em março 
de 2011, o produto só 
chegou a Natal em 
quase cinco meses 
depois. Além disso, o 
novo dispositivo custará 
R$ 90 a menos. O iPad 
2 custava R$ 1.649 no 
início das vendas.

Afrânio Miranda tem uma 
vida empresarial corrida. Além 
dos compromisso administrati-
vos, ele também é o atual presi-
dente da Associação Norte-Rio-
grandense das Empresas de In-
formática (ANEINFO). Mas se 
engana quem pensa que ele 
não guarda tempo para a saú-
de. Corredor contumaz, ele lide-
ra dentro da empresa um grupo 
de pessoas amantes do atletis-
mo. Ele é o maior entusiasta dis-
so. Tanto é que já participou das 
últimas 15 edições da prova de 
São Silvestre. 

Hoje, nas comemorações de 
25 anos da Miranda Computa-
ção, ele estará participando de 
mais uma prova. Esta, agora, é 
diferente. É uma corrida orga-

nizada pela própria instituição. 
A “Corrida Miranda 25 anos” vai 
contar com duas provas: 5km 
e 10Km. A largada e chegada 
ocorrem na Praça Cívica de Na-
tal, na Avenida Prudente de Mo-
rais, iniciando às 16h. 

Foram colocadas apenas 
1.200 vagas para a corrida. As 
inscrições se encerraram em 
poucos dias. “Ficamos surpre-
sos com a procura, mas isso 
prova que a prática de esportes 
está  fi cando popular”, disse. 

Os prêmios da corrida che-
gam à R$ 15 mil. Parte da renda 
arrecadada com a Corrida Mi-
randa será destinada à equipe 
de basquete paraolímpica “Os 
Tigres”, da capital potiguar.

Para quem não vai correr, o 
evento também contará com 
a demonstração de produtos, 

além de um ‘espaço saúde’, ofe-
recendo massagens e orienta-

ções nutricionais à população 
gratuitamente. 

Além do próprio Afrânio Mi-
randa, outros 140 colaborado-
res  também estarão correndo 
na prova. Para eles, aliás, há um 
prêmio extra: o funcionário que 
chegar primeiro lugar, tanto no 
masculina quanto no feminino, 
ganhará cada um R$ 500.

A corrida é apenas uma das 
diversas ações sociais protago-
nizadas pela empresa. Todos os 
anos fazem campanhas de arre-
cadação de alimentos, que são 
‘distribuídos para instituições 
de caridade. O empresário res-
salta a ação de recolhimento de 
lixo eletrônica. As lojas Miranda 
possuem repositórios para ma-
teriais de informática. 

 ▶ Miranda é referência quando o assunto é informática 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

TUDO PRONTO PARA A FESTA 

 ▶ Aniversário será comemorado com corrida com duas provas

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Ipad 3 chega em breve 

REDES 
SOCIAIS
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A INFORMAÇÃO É extra-ofi cial, mas 
está sendo investigada. E, caso seja 
mesmo verdadeira, é bem provável 
que se torne a resposta para o que 
realmente motivou o duplo homi-
cídio ocorrido no início da sema-
na em Nova Parnamirim. Infor-
mações repassadas com exclusi-
vidade ao NOVO JORNAL revelam 
que mãe e fi lha, a pensionista Olga 
Cruz de Oliveira Lima, de 61 anos, 
e Tatiana Cristina Cruz de Oliveira, 
de 36, teriam sido cruelmente as-
sassinadas por causa de R$ 40 mil. 
O dinheiro estaria guardado no in-
terior da casa das vítimas, na Rua 
Antônio Lopes Chaves, casa de 
número 464, onde as duas foram 
torturadas e esfaqueadas.

Não se sabe a origem deste di-
nheiro, mas a polícia suspeita que 
foi a dona Olga - dias antes do cri-
me - quem o teria recebido. Esta 
também seria, segundo uma fonte 
confi ável ouvida pela reportagem, a 
razão de a aposentada - que ganha-
va uma boa pensão de seu ex-mari-
do, um militar aposentado da Aero-
náutica - ter sofrido uma quantida-
de bem maior de facadas. Ao todo, 
a idosa levou 56 cutiladas. Segundo 
o Itep, a maioria na região do pes-
coço e tórax. A fi lha foi surrada, so-
freu nove perfurações e ainda teve 
o polegar esquerdo semiamputado.

“Ninguém é torturado deste 
modo, com tanta frieza e cruelda-
de, só por causa de alguns perten-
ces. Os assassinos sabiam que elas 
guardavam R$ 40 mil em casa”, 
ressaltou a fonte, sem dar mais de-

talhes sobre a revelação.
Procurado pelo NOVO JOR-

NAL, o chefe de investigações da 
Delegacia Especializada em Aten-
dimento a Mulher (DEAM) admi-
tiu que a hipótese existe, mas se 
reservou a não comentar a notí-
cia e se manteve cauteloso quan-
to ao valor que as vítimas pode-
riam estar mantendo em casa. 
Mesmo assim, Adonis Azevedo 
revelou que talões de cheque fo-
ram encontrados por ele em um 
dos cômodos da casa. E nada 
mais acrescentou. 

“Estamos checando todas as 
informações que nos chegam”, li-
mitou-se a afi rmar. Sobre a origem 
dos R$ 40 mil, vizinhos das vítimas 
disseram que dona Olga, embora 
já aposentada e pensionista, inter-
mediava a venda de imóveis e re-
cebia boas comissões pelo serviço. 
E em muitos casos, Tatiana tam-
bém agia como corretora.

O próprio ex-companheiro de 
Tatiana, o contador português que 
está preso há um ano por sonega-
ção fi scal, contou à reportagem 
que, quando conheceu Tatiana, ela 
e a mãe  trabalhavam como parcei-
ras no ramo de corretagem de imó-
veis.  José Luiz Vaz Marques Rosa 
ainda admitiu que foi, justamente 
em razão disso, já que ele mesmo 
já trabalhou na área, que os dois se 
conheceram. A relação durou pou-
co mais de dois anos. E foi neste pe-
ríodo, entre 2001 e 2003, que Tatia-
na engravidou e teve uma fi lha. Ela 
é mãe da menina de 10 anos que 
também foi agredida e escapou da 
matança. E é a única capaz de reve-
lar o que realmente aconteceu.

O CRIME

Olga Cruz de Oliveira Lima e 
Tatiana Cristina Cruz de Oliveira, 
mãe e fi lha respectivamente, foram 
encontradas mortas no fi nal da 
manhã da última terça-feira. O corpo 
da mãe estava estirada no piso da 
cozinha. O da fi lha, com os pulsos 
e os tornozelos amarrados a uma 
cadeira, tombado em um dos quartos 
da casa. As duas foram torturadas 
e esfaqueadas inúmeras vezes. O 
imóvel, localizado na Rua Antônio 
Lopes Chaves, número 464, em Nova 
Parnamirim, estava completamente 
revirado quando a polícia entrou. 
Havia sangue em praticamente todos 
os cômodos.   

A fi lha de Tatiana, uma menina 
de 10 anos, aparece em imagens 
gravadas no dia anterior por uma 
câmera de vigilância instalada do 
lado de fora da casa de um dos 
vizinhos. A criança sai de casa e 
parece estar atordoada. Ela retorna 
ao interior do imóvel e reaparece logo 
em seguida empurrando um patinete. 
A polícia acredita que, naquele 
momento, a mãe e avó da menina já 
estariam mortas.

Uma vizinha se deparou 
com a menina no meio da rua e 
percebeu que ela estava com o rosto 
sangrando. A menina contou que 
tinha sofrido uma queda. A vizinha 
perguntou pela mãe da criança, mas 
ela disse que não havia ninguém 
em casa. Preocupada, a vizinha 
leva a menina até um hospital. 
Várias ligações foram feitas para a 
residência da garota, mas ninguém 
atendeu. No dia seguinte a polícia 
foi informada e, ao entrar na casa, 

encontrou os corpos das mulheres. 
Moradores da vizinhança dizem 
que não ouviram nenhum barulho 
estranho, gritos ou pedidos de 
socorro.

Por fi m, policiais militares que 
socorreram a menina acreditam 
que ela tenha sido agredida e 
tenha desmaiado ao sofrer uma 
esganadura, fazendo com que os 
assassinos acreditassem que ela 
também estaria morta. A criança foi 
ouvida pela delegada Patrícia Gama 
ainda no local do crime. Mesmo 
abalada emocionalmente, a menina 
citou alguns nomes à delegada e 
também listou alguns objetos que 
foram roubados. Além do carro da 
família, um Ford Fiesta vermelho (já 
encontrado), os bandidos levaram três 
aparelhos de TV, um notebook, um 
video-game X-Box e algumas joias.

Somente ontem a 
criança começou a receber 
acompanhamento psicológico. A 
delegada admitiu ao NOVO JORNAL 
que já tem um suspeito, mas tem 
certeza que o crime não foi cometido 
por um homem só. Patrícia Gama 
promete que a prisão do suspeito, 
cujo nome ela não revela, é apenas 
uma questão de tempo, e que logo a 
sociedade terá uma resposta para a 
barbaridade que chocou o RN.

PISTAS PARA A

/ INVESTIGAÇÃO/  MÃE E FILHA MORTAS 
EM NOVA PARNAMIRIM TERIAM R$ 40 
MIL GUARDADOS EM CASA  

POLÍCIA

ANDERSONBARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Crime foi descoberto na última terça-feira; Adonis Azevedo, chefe de investigações, admite a hipótese de as mulheres mortas terem dinheiro em casa
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MATARAM LULA. NÃO o Luiz Inácio 
da Sila, ex-presidente, mas o José 
Luiz da Silva, o maquiador e cabe-
leireiro. Ele foi encontrado morto 
em sua casa, em Emaús, no início 
da tarde de ontem, após ser pro-
curado durante dois dias por seus 
colegas da TV Tropical, afi liada da 
Rede Record em Natal, onde tra-
balhava. Foi assassinado com um 
objeto perfurante, como uma cha-
ve de fenda ou um punhal, aos 53 
anos de idade. 

O corpo foi encontrado em 
estado de putrefação no quarto 
onde dormia. O aparelho de ar-
-condicinado estava ligado e não 
havia sinais de arrombamento na 
casa. A investigação fi cará a cargo 
da 1ª DP de Paranamirim, mas a 
suspeita inicial é de que tenha sido 
um crime passional. A informação 
dada por amigos próximos é de 
que Lula tinha pelo menos três na-
morados.  O maquiador estava só 

de cueca e, na casa, não foi identi-
fi cado qualquer sinal de furto.

De acordo com a perícia par-
cial do Instituto Técnico de Po-
lícia do Rio Grande do Norte, os 
golpes que o levaram a morte fo-
ram aplicados no pescoço. O peri-
to Marcos Guimarães supõe que 
haja, pelo menos, oito perfurações 
na região. “Pode ter alguma menor 
que esteja escondida”, ressaltou. 
Também há marcas nas mãos, o 
que pode apontar para uma rea-
ção da vítima. O objeto utilizado 
no assassinato não foi encontrado. 

O crime aconteceu no quarto. 
E diante da cena em que se encon-
trava o cadáver, é possível que os 
primeiros golpes no cabeleireiro te-
nham sido dados ainda quando ele 
estava dormindo. “E quando ele ten-
tou reagir pode ter desequilibrado e 
derrubado o porta-retrato, que esta-
va em baixo dele”, supôs o perito. 

O último dia em que Lula foi à 
TV tropical, onde cuidava dos ca-
belos e da maquiagem dos repór-
teres e apresentadores, foi na quar-

ta-feira, 9. Como sempre foi um 
profi ssional responsável, compro-
metido e pontual, causou estranha-
mento quando, além de não ir tra-
balhar, não atendeu os celurares. Os 
colegas de trabalho também não ti-
nham telefones de parentes dele. 

A equipe, no entanto, conse-
guiu falar com uma vizinha do ca-
beleireiro e pediu para que ela fos-
se até a casa dele, saber o que pode-
ria estar acontecendo. Por baixo do 
portão, ela percebeu que o carro de 
Lula, um Siena que ele tinha acaba-
do de comprar, estava na garagem, 
mas ele não respondia ao chamado. 

Então uma equipe da TV Tro-
pical, acompanhada da Polícia Mi-
litar, foi à casa do cabeleireiro. Es-
piando pelas brechas do portão, se 
confi rmou a presença do carro e, 
de lá, já se pode sentir o mau chei-
ro que vinha de dentro de casa. 
Bastou um empurrão para que o 
portão abrisse. A porta da casa es-
tava aberta. Uma grade de segu-
rança, no entanto, estava com um 
cadeado e teve que ser arrombada.

BASTOU UMA LIGAÇÃO anônima para 
a jogatina acabar. Depois de rece-
berem denúncias de um cidadão 
que não quis se identifi car, poli-
ciais militares do 5º BPM aposta-
ram suas fi chas e partiram para o 
local indicado. Bingo! Funcionava 
ali, na Rua Neuza Farache, nº 2136, 
em meio às residências pomposas 
do bairro de Capim Macio, uma 
verdadeira mansão dos jogos clan-
destinos. Funcionava.

O fl agrante aconteceu por vol-
ta de 1h30 da madrugada de on-
tem. As viaturas encostaram em 
frente aos altos muros de pedra e, 
sem difi culdades para entrar no ca-
sarão, constaram a ilegalidade. Azar 
dos treze jogadores que tentavam a 
sorte naquele momento. A situação 
também fi cou ruim para os quatro 
funcionários da casa. Como expli-
car 80 máquinas caça-níquel funcio-
nando a todo vapor? O que dizer dos 
R$ 1.600 em dinheiro e de outros R$ 
1.300 em talões de cheque? Nada.

Em silêncio as dezessete pes-
soas foram conduzidas à Delega-
cia de Plantão da Zona Sul da ci-
dade. A grana foi recolhida e as 80 
máquinas apreendidas. 

Na DP, diante do delegado, os 
apostadores e os empregados da 
casa de jogos foram submetidos a 
termos circunstanciados de ocor-

rência e depois liberados para res-
ponderem ao processo em liberda-
de. “Todos serão intimados, poste-
riormente, a comparecer em au-
diências na justiça”, acrescentou o 
tenente Antônio Agnefran. A polí-
ca agora trabalha para identifi car 
os proprietários ou responsáveis 
pela casa.

Lula tinha, pelo menos, três 
relacionamentos amorosos. 
Apenas um era fi xo, com um 
rapaz de aproximadamente 23 
anos, identifi cado como Paulinho. 
“Ele (Lula) não era uma pessoa 
fi car  com um homem só. Ele 
tinha vários namorados, mas 
nunca tinha me falado nada 
sobre ameaças ou crise ciúmes de 
nenhum deles”, contou um amigo 
próximo, Ronaldo Lourenço 

Bezerra, 48.
O amigo, que preferiu não 

ver o corpo, lembrou ainda que 
havia tido conversa recente com 
o cabeleireiro, que não tinha lhe 
confi denciado nenhum problema 
com nenhum deles. 

Na rotina de Lula, era comum 
levar rapazes à sua casa. Rayoni 
Felix Dantas, 21, inquilino do 
cabeleireiro, disse que sempre 
via ele levar homens diferentes. 

“Eu não sei se era amigo ou 
namorado, mas ele sempre trazia 
alguém”, contou o rapaz, que 
divide parede com a casa do 
cabeleireiro. 

No últimos dias, Rayoni, que 
não ouviu nenhum barulho na 
noite da quarta-feira, afi rmou 
que estranhou o silêncio na casa. 
“Eu sempre o via quando estava 
saindo de casa. Mas nos últimos 
dias eu não o vi mais”, ressaltou.

Das características atribuidas 
a Lula, a principal é o carisma. Os 
colegas de trabalho da TV Tropical, 
ainda supresos com a morte, des-
crevem o cabeleireiro como uma 
pessoa expansiva, animada, brin-
calhona e sempre de bom humor. 
Na redação era amigo de todos. 

Para quem convivia com ele no dia 
a dia, o Lula cabeleireiro era ‘o cara’. 

A repórter de polícia Rober-
ta Trindade comentou que toda 
a equipe de jornalismo da afi liada 
da Record ainda está abalada. “Foi 
uma surpresa para todo mundo. 
Ele nunca tinha comentado que 
tivesse sofrido alguma ameaça ou 
algo do tipo”, ressaltou. 

E no último dia em que foi 
à TV, Lula estava especialmente 
muito feliz. Ele tinha conseguido 
comprar um carrinho novo, tro-

cando o velho Pálio por um Siena. 
Além disso, tinha se aposentado 
do Senac, onde dava aulas, o que 
tinha deixado ele um pouco mais 
folgado fi nanceiramente. 

Um detalhe que mais parece 
uma ironia do destino é que o ca-
beleireiro sempre se mostrou mui-
to interessado sobre os casos de 
crimes. “Para a gente que faz ma-
térias policiais, ele sempre pergun-
tava os detalhes. A gente dizia ‘cui-
dado, Lula’ e ele sempre respondia 
‘não se preocupe. Eu estou atento”, 

comentou Roberta. 
Para o jornalista Val Lima, Lula 

era um batalhador. “Ele veio mui-
to cedo do interior do Estado, de 
São José do Sabugi, e pelos próprios 
méritos foi crescendo em Natal. Ele 
trabalhava na TV e ainda dava cur-
sos no Senac”, afi rmou, lembrando 
que ele também tinha kitnets, como 
uma fonte extra de renda. “Era uma 
pessoa estruturada”, comentou. 

Lima ainda ressaltou a alegria 
do cabeleireiro. “Tem aquele dita-
do que diz ‘quer ser bom, morra ou 

se mude’, mas nesse caso dele não 
tem para onde correr não. Ele era 
assim mesmo”. 

A repórter e apresentadora He-
loisa Guimarães também apon-
tou o carisma de Lula. Ela voltou 
de férias um dia antes do crime. 
“E quando cheguei ele me pergun-
tou todo animado como é que ti-
nha sido minha viagem. E no ou-
tro dia, quando ele não veio, pen-
sei que estivesse doente. A notícia 
da morte é uma surpresa para to-
dos nós”, apontou. 

TRÁGICO FIM DE LULA
/ EMAÚS /  JOSÉ LUIZ DA SILVA, CABELEIREIRO DA TV TROPICAL, É ENCONTRADO MORTO EM SUA CASA; POLÍCIA SUSPEITA DE CRIME PASSIONAL   

 ▶ O corpo foi encontrado em estado de putrefação no quarto onde dormia; na casa, não foi identifi cado sinal de furto

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

CARISMA DE 
PRESIDENTE, 
DIZEM AMIGOS

NÃO ERA HOMEM 
DE UM HOMEM SÓ

 ▶ José Luiz da Silva, o Lula, 

maquiador e cabeleireiro

PM ESTOURA CASA DE JOGOS ILEGAIS E 
APREENDE 80 MÁQUINAS CAÇA-NÍQUEL

/ CAPIM MACIO /

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Bingo funcionava na Rua Neuza Farache, nº 2136: bairro nobre 
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MESMO COM TEMPO ainda para 
negociar e com apenas duas 
rodadas de negociação, os 
motoristas de ônibus de Natal 
resolveram defl agar greve por 
tempo indeterminado a partir de 
segunda-feira próxima. Estima-
se que a paralisação, decidida 
em reunião do Sindicato dos 
Rodoviários (Sintro), ontem pela 
manhã, deve prejudicar uma 
população estimada em 315 mil 
passageiros. O Sindicato das 
Empresas de Transporte Urbano 
de Passageiros do Município 
de Natal (Seturn) avalia que a 
decisão foi precipitada e que 
o movimento é totalmente 
inconsequente.

Para piorar a situação, o 
próprio presidente do Sintro, 
Nastagnan Batista, insinuou 
que há possibilidade da Lei 
de Greve (que determina o 
funcionamento de 30% das 
linhas) não seja obedecida. 
“É como se diz, né? Uma vez 
que estoura a manada é difícil 
controlar os bois. A categoria está 
revoltada, no entanto a direção 
vai fazer o possível para que os 
30% continue na rua”, disse. Caso 
a frota emergencial não seja 
mantida, a população prejudicada 

pode ultrapassar os 400 mil 
passageiros. Por dia, a frota de 
ônibus de Natal transporta 450 
mil passageiros (média).

Nastagnan Batista também 
comentou que haveria a 
possibilidade das linhas 
intermunicipais aderirem ao 
movimento. “Se eles aderirem 
também serão aproximadamente 
7 mil funcionários paralisados”, 
conta. A greve, supostamente, 
tem o seguinte motivo: os 
trabalhadores querem um 
reajuste salarial de 14,13%. O 
Seturn, no entanto, já observou 
que o valor é inviável e que 
não será possível conceder um 
aumento acima da infl ação 
do período, cerca de 5,2%. 
Para solucionar o impasse, os 
dois sindicatos estavam tendo 
reuniões na Delegacia Regional do 
Trabalho (DRT). 

Anteontem foi realizada a 
segunda reunião. As negociações 
deveriam ter avançado ontem, 
quando estava marcada um 
encontro com a participação de 

representantes dos motoristas, 
dos empresários e da Prefeitura. 
Esse debate seria realizado para 
ver a possibilidade da Prefeitura 
ajudar a solucionar a questão 
do reajuste, que só poderá ser 
concedido caso o Município 
conceda alguma desoneração 
de impostos para as empresas. A 
reunião, no entanto, não ocorreu.

Na DRT, durante a reunião 
de anteontem, o mediador 
Cláudio Gabriel Macêdo, pediu 
que fosse dado um prazo de 10 
dias antes de qualquer decisão 
de paralisação como a que foi 
tomada ontem. Ele alegou que 
o prazo era necessário para 
fazer com que as negociações 
avançassem. E frisou que as 
possibilidade de acordo ainda não 
estava exauridas.

Mesmo assim, na assembleia 
realizada ontem pelos motoristas 
a greve foi aprovada. Segunda-
feira pela manhã, por conta dos 
motoristas e cobradores, Natal 
amanhecerá novamente com 
todos os problemas que surgem 

quando isso ocorre. 
“Há um ano que negociamos 

e não adianta nada. Os 
trabalhadores estão indignados 
principalmente com o Tribunal 
Regional do Trabalho, que reduziu 
o nosso salário. Outros estados do 
Nordeste chegaram a negociar até 
10% e nós tivemos que negociar 
6%”, reforçou Nastagnan.

BENEFÍCIOS
Além do reajuste salarial, o vale 

alimentação unifi cado no valor de 
R$ 200,00 também está na pauta 
dos motoristas e cobradores. “Eles 
entraram com um recurso em 
Brasília para segurar o dinheiro 
e não pagam nem os R$ 150 já 
assegurados. O correto seria R$ 
200,00 tanto para cobrador quanto 
para motorista, mas eles não 
querem pagar”, complementou o 
presidente do Sintro. 

A última greve dos rodoviários 
ocorreu no dia 23 de maio do ano 
passado e durou três dias. Estima-
se que aproximadamente 600 mil 
usuários de transporte coletivo 

na capital foram prejudicados 
com a redução da frota a 30%, ou 
seja dos 750 veículos existentes 
apenas 220 circularam pela 
cidade. 

Para o diretor de 
comunicação do Seturn, 
Augusto Maranhão, a greve é um 
movimento precipitado e que 
rompe, de forma unilateral, o 
processo de conciliação entre as 
duas partes. “No nosso entender 
não se trata de um movimento 
reivindicatório, mas sim de uma 
greve meramente política. É 
fazer a greve pela greve”, disse 
sem também saber quando os 
dois lados deverão conversar 
novamente. “Não há previsão, 
agora só mesmo quando o TRT 
[Tribunal Regional do Trabalho] 
convocar”, concluiu.

Na avaliação dele, a greve é 
“totalmente inconsequente”. Não 
há motivos para a greve. Não há 
porque fazer isso nessa etapa da 
negociação. Estávamos apenas na 
segunda reunião e temos até 31 
de maio para chegar a um acordo. 
entendemos que o movimento 
deixou de ser reivindicatório”, disse.

E acrescentou: “Isso prejudica 
uma população só pelo fato de 
querer prejudicar. Acho que o 
processo estava caminhando 
bem. Fomos pegos de surpresa. 
Agora é instaurar o dissídio 
coletivo e torcer para que haja 
poucos dias de greve”. 

Procurado pela reportagem 
o titular da Secretaria de 
Mobilidade Urbana (Semob), 
Márcio Sá, afi rmou que a pasta 
não pode interferir na negociação. 
“Temos que esperar uma 
resolução entre empregador e 
empregado. Não cabe à Semob 
interferir neste processo, bem 
como em nenhuma outra 
categoria”, disse o secretário. 
“Acho que o gestor público tem 
que interferir, sim, porque o 
serviço é público”, contrariou 
Nastagnan.

O INTERIOR DO Rio Grande do Norte 
tremeu mais uma vez na madru-
gada de ontem. Terremoto? Não. 
Mas duas cidades fi caram abala-
das. Em Baraúna, no Oeste poti-
guar, o prédio da agência do Ban-
co do Brasil quase que foi inteiro 
ao chão. Metade do imóvel desa-
bou depois que uma quadrilha de 
criminosos usou bananas de dina-
mite para arrombar os caixas ele-
trônicos. Lá, a polícia também tre-
meu na base. Antes de mandar 
tudo pelos ares, o bando metra-
lhou a fachada da delegacia. Nin-
guém fi cou ferido, mas o cofre do 
banco foi levado. A quantia rouba-
da não foi revelada. O outro alvo 
dos bandidos foi o município de 
Serra Negra do Norte, já no Seridó, 
onde eles não tiveram tanta sorte.

Ainda era início da madru-
gada quando a quadrilha chegou 
ao município de Baraúna. Segun-
do informações da Polícia Militar, 
pelo menos 15 homens fortemen-
te armados, distribuídos em três 
veículos e em três pontos distin-
tos da cidade, foram os responsá-
veis em espalhar o pânico. Simul-
taneamente, enquanto parte da 
quadrilha armava os explosivos, 

tiros foram disparos para confun-
dir a polícia. Se bem que os três 
PMs da cidade não esboçaram ne-
nhuma reação. Eles sequer con-
seguiram sair da delegacia. Raja-
das de balas, disparadas nas pare-
des da DP, mantiveram os milita-
res encurralados.

O major Correia Lima, coman-
dante do 2º Batalhão de Mosso-
ró, contou que foi à cidade em 
apoio aos policiais. Mas, já não ha-
via mais o que fazer. Ele disse que 
toda a ação dos criminosos durou 
cerca de 30 minutos, tempo sufi -
ciente para que as dinamites fos-
sem armadas e detonadas. Foram 
duas grandes explosões.

Com a chegada dos reforços, 
viaturas ainda saíram em diligên-
cias pela região, mas os policiais 
não encontraram nenhum sus-
peito. A PM não tem pistas dos 
bandidos.

AÇÃO FRUSTRADA
No caso de Serra Negra do Nor-

te, os bandidos não tiveram o mes-
mo sucesso. Na cidade eles usa-
ram a mesma tática para surpre-
ender a polícia, mas a estratégia 
falhou. Os assaltante se dividiram 
em dois grupos. Parte do bando fi -
cou monitorando os policiais mi-
litares e o outro foi à agência, que 

também pertence ao Banco do 
Brasil. Diferentemente da primei-
ra ação, os arrombadores usaram 
maçaricos ao invés de explosivos.

E o que deu errado? Segundo 
informações, um morador descon-
fi ou da movimentação no interior 
do banco e chamou a polícia, que 
conseguiu se antecipar aos ban-

didos que aguardavam do lado de 
fora do quartel. Houve troca de ti-
ros. Ninguém foi atingido, mas os 
assaltantes avisaram aos compar-
sas que estavam na agência de que 
estava ocorrendo um confronto.

Os policiais partiram em per-
seguição pela zona rural do muni-
cípio, mas toda a quadrilha conse-

guiu escapar. Dois veículos foram 
identifi cados como sendo um As-
tra de cor preta e um Siena de cor 
prata, mas as placas não foram 
anotadas.

Os dois casos serão investiga-
dos pela Divisão de Investigação 
e Combate ao Crime Organizado 
(Deicor).

O GENERAL CARLOS José Ignácio 
assumiu ontem o comando 
da 7ª Brigada de Infantaria 
Motorizada de Natal (7ª 
BDA – INF MTZ). O militar 
entra no lugar do colega de 
farda, o general Fernando 
Maurício Duarte Melo, que 
deixa a vaga após dois anos 
de comando. No dia da 
posse, o novo comandante 
destacou três pontos em 
que ele precisa manter a 
atenção: a participação de 
soldados natalenses no Haiti, 
as eleições 2012, e a Copa do 
Mundo de 2014. O combate 
à seca também será mais um 
trabalho para o Exército.

Ao assumir o comando 
da 7ª Brigada de Infantaria 
Motorizada, o general Ignácio 
primeiramente destacou 
o bom trabalho de seu 
antecessor. “Tenho o grande 
desafi o de dar prosseguimento 
ao grande trabalho realizado 
pelo general Melo nesses dois 
anos”, afi rmou.

Mas outros desafi os virão. 
O próprio comandante é quem 
conta o que ele deve enfrentar 
nesses dois anos previstos 
em que estará à frente da 
brigada. “O primeiro é preparar 
as tropas da 7ª Brigada de 
Infantaria Motorizada, a 
Brigada Felipe Camarão, para 
comporem o contingente 
brasileiro no Haiti”, disse 
Ignácio. Os brasileiros estão 
na ilha caribenha desde 2004, 
em missão de paz das Nações 
Unidas.

O segundo desafi o visto 
pelo general Ignácio é a eleição 
que acontece neste ano. 
De acordo com ele, é quase 
certo que o Exército seja 
solicitado para atender alguns 
municípios do interior e até da 
vizinha Paraíba. 

“O terceiro desafi o é já 
começar a preparar a força 
para uma possível atuação 
para o período da Copa do 
Mundo e que Natal é sede”. Os 
militares natalenses serão uma 
das forças responsáveis pela 
segurança da população e dos 
turistas que vierem à capital 
potiguar prestigiar o evento.

Outro desafi o é um 
inimigo que já chegou e 
está dando trabalho. O Rio 
Grande do Norte enfrenta 
uma das maiores secas de 
sua história e o Exército tem 
a responsabilidade de auxiliar 
a população. Os militares são 
parceiros do governo estadual, 
levando água em carros-
pipa para as cidades mais 
castigadas.

Recentemente foi cessado 
o trabalho dos carros-pipa e o 
comandante tem a explicação. 
“Quando paramos de realizar 
essa atividade, como quando 
houve recentemente, é apenas 
por afl uxo de recursos. Mas 
os recursos chegando nós 
prosseguiremos, como já 
começamos a trabalhar desde 
esta semana”, destacou.

O general Ignácio veio 
de Brasília, onde atuava 
como chefe do Gabinete de 
Planejamento, do Comando 
do Exército. O general 
Fernando Maurício irá para 
capital federal, onde exercerá a 
função de chefe da Assessoria 
de Planejamento e Gestão 
do Departamento Geral de 
Pessoal.

TROCA DE 
COMANDO NA 
BRIGADA DE 
INFANTARIA

/ EXÉRCITO /

Quadrilha metralha delegacia 
e explode agência do BB

/ BARAÚNA /

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Prédio da agência do Banco do Brasil quase que foi inteiro ao chão

 ▶ Greve dos rodoviários pode prejudicar mais de 300 mil usuários dos transportes coletivos em Natal

SÓ PRA CONTRARIAR
/ GREVE /  MOTORISTAS DE ÔNIBUS DECIDEM PARALISAR A PARTIR DE SEGUNDA-FEIRA, MESMO ANTES DAS 
NEGOCIAÇÕES TRABALHISTAS SEREM ENCERRADAS. ESTIMA-SE QUE 315 MIL PASSAGEIROS SERÃO PREJUDICADOS

 ▶ Augusto Maranhão, diretor de 

comunicação do Seturn: precipitado
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 ▶ General Carlos José Ignácio
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Uma característica distintiva dos mórmons é o pro-
selitismo praticado por missionários que vão de porta em 
porta pregar a palavra aos ouvidos de quem queira ouví-
-los. Os dados da igreja são os de que existem aproxima-
damente 61 mil jovens trabalhando em 300 missões espa-
lhadas pelo mundo. O recifense Rerold de Assis, 22, che-
gou a passar dois anos em uma missão em Vitória-ES. 

A dedicação do rapaz à Igreja SUD é integral: em-
bora tenha planos de cursar alguma engenharia ou ad-
ministração na universidade, por enquanto sua ocu-
pação é a de auxiliar do pai Marcos de Assis, acompa-
nhando-o em seus trabalhos fora de Recife. O jovem foi 
entrevistado pelo NOVO JORNAL em uma temporada 
que passou em Natal junto ao pai, ambos trabalhando 
como obreiros para a Igreja.

Embora não sejam obrigados, a maioria dos jovens 
mórmons trabalha como missionários ao atingirem os 
19 anos. A idade foi escolhida para não gerar conflitos 
com o alistamento e possível serviço obrigatórios nas 
Forças Armadas aos 18. Tanto rapazes quanto moças 
podem ser missionários.

Geralmente, quem custeia a viagem são os próprios 
pais, que pagam um salário mínimo todo mês para que 
os filhos tenham alimentação e abrigo fornecidos pela 
igreja. Caso se trate de uma família humilde, que não 
possa pagar, a própria igreja banca as missões. Os jo-
vens ficam hospedados, em duplas, na casa de algum 
élder (espécie de sacerdote) de outra cidade. 

A rotina de Rerold era dura: ele e seu companhei-
ro, de Fortaleza, acordavam às 6h da manhã, todos os 
dias, para estudos individuais ou acompanhados sobre 
as escrituras. Só então que a dupla ia às ruas, oferecen-
do uma chance de iluminação a cada família visitada.

“Pelo menos em Vitória, o trabalho era muito di-

Por se tratar de uma religião relativamente fe-
chada e com presença ainda não muito expressiva 
no país, o mormonismo ainda é encarado com cer-
to preconceito pelos brasileiros. E a discriminação 
não vem só daqueles que acham que uma família 
mórmon é formada por homens polígamos e gente 
antiquada; mesmo pessoas mais esclarecidas a res-
peito da religião fazem chacota e tratam de manei-
ra diferente os mórmons, principalmente por cau-
sa do rígido padrão de vida que eles seguem.

Para Suane Mousinho, a pré-adolescência foi 
um dos períodos mais difíceis que ela vivenciou. 
“As outras meninas falavam que eu me vestia como 
uma velha, riam porque eu usava maiô em vez de 
biquíni, achavam esquisito porque eu não bebia... 
Mas nada muito sério. É uma pressão social nor-
mal nessa idade”, opina.

No entanto, a mãe da família Mousinho reve-
la já ter sido alvo de manifestações preconceituo-
sas mesmo na vida adulta. Ela se lembra da turma 
do curso de Gastronomia que fez na Universidade 
Potiguar (UnP), tendo se formado em 2009: gran-
de parte dos colegas de classe era homossexuais e 
ela acabava sendo excluída por causa da posição da 
Igreja SUD a respeito do homossexualismo. 

“Demorou bastante tempo até eles perceberem 
que eu não sou uma pessoa preconceituosa, homo-
fóbica. Não achar as escolhas do outro corretas não 
significa que eu não o vá respeitar, pois o julgamen-
to final de tudo cabe apenas ao Senhor”, enfatiza.

Se os mórmons ainda são vistos com algu-
ma desconfiança pelas pessoas, a maneira com 
que eles tratam os seguidores de outras crenças é 
bem diferente. O ponto de vista mostrado por Su-
ane também é distintivo dos mórmons como um 
todo: apesar do seu ferrenho trabalho de proselitis-
mo, eles acreditam que, independente de religião, 
qualquer pessoa justa pode alcançar a salvação e, 
por isso, recebem qualquer um em suas capelas e 
templos.  

Esse viés humanitário vai além do âmbito re-
ligioso e se reflete nos trabalhos sociais presta-
dos pela Igreja SUD. Pablo Mousinho se lembra de 
um exemplo recente. “Quando tiveram aquelas en-
chentes em Mossoró, em 2008, a igreja atuou junto 
com a Defesa Civil e mandou dois caminhões com 
roupas e mantimentos para abastecer os desabri-
gados. Pouca gente sabe disso porque não fazemos 
publicidades dessas ações”, relata o engenheiro de 
computação.

PABLO MOUSINHO. 31, trabalha como 
engenheiro de computação no Tribunal Regional 
Eleitoral. Mora em Natal desde que nasceu, torce 
pelo ABC, adora lasanha. Hobbies? Nada fora do 
comum: gosta de ir à praia ou à lagoa. Costumava 
praticar basquete, mas admite que ultimamente 
está meio parado. Em suma, a vida que leva é, 
aos olhos da sociedade, absolutamente normal. 
Ou quase. As diferenças devem-se às normas de 
conduta que aderiu, que influenciam no seu modo 
de vestir, de alimentar-se e nos sentimentos que 
cultiva no coração: Pablo é mórmon.

Junto com sua mulher, Suane Mousinho, 32 e 
sua filha mais velha, Nathália, 11, Pablo faz parte 
dos aproximadamente 18 mil seguidores da Igreja 
de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias (Igreja 
SUD, principal vertente do mormonismo, com 
mais de 14 milhões de fiéis em 176 países e a única 
com presença significativa no Brasil) que moram 
no Rio Grande do Norte. Sara, a caçula da família 
de apenas 4 anos, ainda não conta nas estatísticas 
fornecidas pela igreja, pois ainda não foi batizada: 
os mórmons só realizam o batismo quando a 
criança tem pelo menos 8 anos de idade.

Algo que ficou claro durante a apuração 
desta reportagem é que, ao contrário da imagem 
formada no imaginário popular, o mórmon não 
é aquela figura reclusa, de hábitos antiquados 
e casado com várias mulheres. E, embora os 
seguidores de algumas seitas fundamentalistas 
dos EUA ainda pratiquem a poligamia (as 
estimativas são de que o número desses não passe 
de 60 mil), o hábito já foi sepultado há muito 
tempo pelos membros da Igreja SUD e das outras 
vertentes mais expressivas do mormonismo, 
como a Comunidade de Cristo, que também 
possui presença internacional. 

A família Mousinho é como qualquer outra 
família potiguar; no entanto, não pode-se deixar 
de perceber o rígido padrão de vida seguido pelos 
mórmons, guiados pelo que chamam de Palavras 
de Sabedoria.

Talvez o que cause mais estranheza aos que 
não conhecem a religião seja o código de saúde 
pelo qual eles se pautam. 

Os mórmons não consomem droga alguma, 
incluindo álcool, tabaco e até café ou chá preto, por 
causa da cafeína contida nessas bebidas. Embora 
não existam restrições alimentícias, eles evitam 
qualquer comida ou substância que possa lhes 
prejudicar. “Aqui em casa não temos nenhum caso 
do tipo, mas se eu fosse intolerante a lactose, por 
exemplo, seria uma prerrogativa religiosa deixar de 
consumir derivados do leite”, explica Mousinho.

Outro ponto importante ditado pelas Palavras 
de Sabedoria é em relação à castidade. Os 
frequentadores da Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias só devem ter relações sexuais 
depois de casados, exclusivamente com o cônjuge. 
E os casais são todos heterossexuais. 

Contudo, é importante frisar que a acepção 
que os mórmons fazem da palavra “castidade” é 
ligeiramente diferente da que os católicos, por 
exemplo, têm. “Não fazemos sexo apenas para 
procriar. É uma coisa bonita, que aproxima o 
casal”, destaca o engenheiro de computação.

Além disso, todos os que creem no Livro 
de Mórmon são instruídos a se vestirem com 
recato: nada de piercings, tatuagens e acessórios 
espalhafatosos ou decotes para as mulheres. Para 
a entrevista, realizada no conforto de sua própria 
casa, o engenheiro de computação trajava uma 
camisa ensacada, calças sociais e calçava sapatos. 
Ele comenta: “Cobrimos o que não precisa 
ser mostrado. Para nós, o rosto é a parte mais 
importante”.

A dedicação prestada pelos mórmons à igreja 
é enorme. Além de aderir ao rígido código de 
conduta, eles comparecem ao culto na capela 
toda semana, aos domingos. Dez por cento de 
sua renda anual é doada como dízimo para a 
igreja, que, embora não divulgue sua renda, é 
considerada rica. A estrutura bem cuidada e 
conservada da menor de suas capelas é evidência 
desse poderio financeiro.

Constituir matrimônio é outra prova de fé para 
os mórmons: o casamento não pode ser realizado 
em qualquer capela. As cerimônias são celebradas 
em algum dos 140 templos da Igreja SUD que 
existem no mundo. No Brasil, são apenas cinco, 
localizados em Porto Alegre, São Paulo, Campinas, 
Curitiba e Recife. Pablo e Suane tiveram ir ao 
templo da capital pernambucana para se casar.

MÓRMONS

O RÍGIDO CÓDIGO 
DE CONDUTA DOS

 ▶ Pablo e Suane Mousinho com os filhos: guiados pelo que chamam de Palavras de Sabedoria

 ▶ Capela da Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos Dias no Tirol
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 ▶ Tanque Batismal da capela dos mórmons

 ▶ Púlpito das reuniões dos adeptos da religião
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Embora o mormonismo tenha outras 
vertentes, o termo “mórmon” é associado 
comumente aos seguidores da Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias, que possui 
uma ampla presença internacional. A autoridade 
máxima da religião é o Presidente da Igreja, 
aclamado pelos mórmons como um profeta 
guiado por Cristo e que, junto ao Primeiro e 
o Segundo Conselheiro, constitui a Primeira 
Presidência. Atualmente, o cargo é ocupado por 
Th omas S. Monson. É o órgão de hierarquia mais 
alta e que preside sobre toda a igreja.

Logo abaixo na escada hierárquica vem o 
Quórum dos Doze, constituído por doze apóstolos 
que representam os seguidores originais de Jesus 
Cristo. Assim como a Primeira Presidência, o 
Quórum dos Doze está sediado em Salt Lake City, 
no estado americano de Utah.

Depois do Quórum dos Doze, existem os vários 
quóruns dos Setenta. O 1º e 2º desses quóruns 
têm autoridade mundial, enquanto o restante 
atua apenas em certas áreas. O Brasil é governado 
pelo 8º Quórum dos Setenta, que atua por toda a 
América do Sul. A partir daí, a divisão é nacional. 
O Brasil é governado por uma Presidência de Área, 
composta por dois integrantes do 1º Quórum dos 
Setenta e por um do 2º.

Não existem divisões regionais ou estaduais 
posteriores. A área de cada país é dividida em 
várias estacas, que por sua vez se fragmentam 
em alas. Pablo Mousinho e sua família são da Ala 
Pirangi da Estaca Ponta Negra, uma das quatro 
existentes em Natal. No Rio Grande do Norte, 
só existem outras duas estacas fora da capital: 
uma em Mossoró e outra em Caicó. As estacas 
são controladas pelos Presidentes de Estaca, e 
cada ala está sob a autoridade de um bispo (que, 
na hierarquia sacerdotal, seria semelhante a um 
padre católico).

Além de todos esses cargos, cada mórmon 
pode se tornar, ao completar 18 anos, um élder, 
cargo sacerdotal sem nenhuma atribuição 
administrativa específi ca. Na Ala Pirangi, que 
possui um total de 200 fi éis, quase 60 são élderes, 
incluindo o engenheiro de computação. Assim 
como na Igreja Católica, somente os homens 
podem ingressar no sacerdócio.

Os mórmons da Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias compartilham muitas 
crenças e práticas com outras religiões cristãs, 
como a salvação por Jesus Cristo, a rejeição 
do pecado original e a realização do batismo 
e eucaristia – em vez de hóstia e vinho, a 
consagração é realizada com pão e água. 

No entanto, seus dogmas são ditados por 
mais três livros sagrados, além da Bíblia: o 
Livro de Mórmon, Doutrinas e Convênios e A 
Pérola de Grande Valor. Além disso, apesar de 
se considerarem monoteístas, eles concebem a 
Divina Trindade como três entidades separadas; 
em vez de aspectos distintos de um mesmo 
Deus, o Pai, o Filho e o Espírito Santo são seres 
completamente diferentes.

As crenças contidas nesses três textos que 
colocam o mormonismo à parte das outras 
religiões cristãs são várias. Em vez de um único 
paraíso, por exemplo, o céu dos mórmons é 
dividido em três “Graus de Glória”: o Reino 
Celestial, o Reino Terrestrial e o Reino Telestial. 
Após a morte, a grande maioria dos humanos 
irá para um desses destinos, salientando-se que 
nenhum possui as características de inferno: 
embora o Reino Celestial seja melhor que o 
Terrestrial, e esse, que o Telestial, todos são 
paraísos e bons à sua maneira. Somente os que 
forem considerados os piores aos olhos de Deus 
irão para as chamadas Trevas Exteriores, onde 
habita Satanás e os anjos caídos. 

Uma característica distintiva dos mórmons é o pro-
selitismo praticado por missionários que vão de porta em 
porta pregar a palavra aos ouvidos de quem queira ouví-
-los. Os dados da igreja são os de que existem aproxima-
damente 61 mil jovens trabalhando em 300 missões espa-
lhadas pelo mundo. O recifense Rerold de Assis, 22, che-
gou a passar dois anos em uma missão em Vitória-ES. 

A dedicação do rapaz à Igreja SUD é integral: em-
bora tenha planos de cursar alguma engenharia ou ad-
ministração na universidade, por enquanto sua ocu-
pação é a de auxiliar do pai Marcos de Assis, acompa-
nhando-o em seus trabalhos fora de Recife. O jovem foi 
entrevistado pelo NOVO JORNAL em uma temporada 
que passou em Natal junto ao pai, ambos trabalhando 
como obreiros para a Igreja.

Embora não sejam obrigados, a maioria dos jovens 
mórmons trabalha como missionários ao atingirem os 
19 anos. A idade foi escolhida para não gerar confl itos 
com o alistamento e possível serviço obrigatórios nas 
Forças Armadas aos 18. Tanto rapazes quanto moças 
podem ser missionários.

Geralmente, quem custeia a viagem são os próprios 
pais, que pagam um salário mínimo todo mês para que 
os fi lhos tenham alimentação e abrigo fornecidos pela 
igreja. Caso se trate de uma família humilde, que não 
possa pagar, a própria igreja banca as missões. Os jo-
vens fi cam hospedados, em duplas, na casa de algum 
élder (espécie de sacerdote) de outra cidade. 

A rotina de Rerold era dura: ele e seu companhei-
ro, de Fortaleza, acordavam às 6h da manhã, todos os 
dias, para estudos individuais ou acompanhados sobre 
as escrituras. Só então que a dupla ia às ruas, oferecen-
do uma chance de iluminação a cada família visitada.

“Pelo menos em Vitória, o trabalho era muito di-

Por se tratar de uma religião relativamente fe-
chada e com presença ainda não muito expressiva 
no país, o mormonismo ainda é encarado com cer-
to preconceito pelos brasileiros. E a discriminação 
não vem só daqueles que acham que uma família 
mórmon é formada por homens polígamos e gente 
antiquada; mesmo pessoas mais esclarecidas a res-
peito da religião fazem chacota e tratam de manei-
ra diferente os mórmons, principalmente por cau-
sa do rígido padrão de vida que eles seguem.

Para Suane Mousinho, a pré-adolescência foi 
um dos períodos mais difíceis que ela vivenciou. 
“As outras meninas falavam que eu me vestia como 
uma velha, riam porque eu usava maiô em vez de 
biquíni, achavam esquisito porque eu não bebia... 
Mas nada muito sério. É uma pressão social nor-
mal nessa idade”, opina.

No entanto, a mãe da família Mousinho reve-
la já ter sido alvo de manifestações preconceituo-
sas mesmo na vida adulta. Ela se lembra da turma 
do curso de Gastronomia que fez na Universidade 
Potiguar (UnP), tendo se formado em 2009: gran-
de parte dos colegas de classe era homossexuais e 
ela acabava sendo excluída por causa da posição da 
Igreja SUD a respeito do homossexualismo. 

“Demorou bastante tempo até eles perceberem 
que eu não sou uma pessoa preconceituosa, homo-
fóbica. Não achar as escolhas do outro corretas não 
signifi ca que eu não o vá respeitar, pois o julgamen-
to fi nal de tudo cabe apenas ao Senhor”, enfatiza.

Se os mórmons ainda são vistos com algu-
ma desconfi ança pelas pessoas, a maneira com 
que eles tratam os seguidores de outras crenças é 
bem diferente. O ponto de vista mostrado por Su-
ane também é distintivo dos mórmons como um 
todo: apesar do seu ferrenho trabalho de proselitis-
mo, eles acreditam que, independente de religião, 
qualquer pessoa justa pode alcançar a salvação e, 
por isso, recebem qualquer um em suas capelas e 
templos.  

Esse viés humanitário vai além do âmbito re-
ligioso e se refl ete nos trabalhos sociais presta-
dos pela Igreja SUD. Pablo Mousinho se lembra de 
um exemplo recente. “Quando tiveram aquelas en-
chentes em Mossoró, em 2008, a igreja atuou junto 
com a Defesa Civil e mandou dois caminhões com 
roupas e mantimentos para abastecer os desabri-
gados. Pouca gente sabe disso porque não fazemos 
publicidades dessas ações”, relata o engenheiro de 
computação.

PABLO MOUSINHO. 31, trabalha como 
engenheiro de computação no Tribunal Regional 
Eleitoral. Mora em Natal desde que nasceu, torce 
pelo ABC, adora lasanha. Hobbies? Nada fora do 
comum: gosta de ir à praia ou à lagoa. Costumava 
praticar basquete, mas admite que ultimamente 
está meio parado. Em suma, a vida que leva é, 
aos olhos da sociedade, absolutamente normal. 
Ou quase. As diferenças devem-se às normas de 
conduta que aderiu, que infl uenciam no seu modo 
de vestir, de alimentar-se e nos sentimentos que 
cultiva no coração: Pablo é mórmon.

Junto com sua mulher, Suane Mousinho, 32 e 
sua fi lha mais velha, Nathália, 11, Pablo faz parte 
dos aproximadamente 18 mil seguidores da Igreja 
de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias (Igreja 
SUD, principal vertente do mormonismo, com 
mais de 14 milhões de fi éis em 176 países e a única 
com presença signifi cativa no Brasil) que moram 
no Rio Grande do Norte. Sara, a caçula da família 
de apenas 4 anos, ainda não conta nas estatísticas 
fornecidas pela igreja, pois ainda não foi batizada: 
os mórmons só realizam o batismo quando a 
criança tem pelo menos 8 anos de idade.

Algo que fi cou claro durante a apuração 
desta reportagem é que, ao contrário da imagem 
formada no imaginário popular, o mórmon não 
é aquela fi gura reclusa, de hábitos antiquados 
e casado com várias mulheres. E, embora os 
seguidores de algumas seitas fundamentalistas 
dos EUA ainda pratiquem a poligamia (as 
estimativas são de que o número desses não passe 
de 60 mil), o hábito já foi sepultado há muito 
tempo pelos membros da Igreja SUD e das outras 
vertentes mais expressivas do mormonismo, 
como a Comunidade de Cristo, que também 
possui presença internacional. 

A família Mousinho é como qualquer outra 
família potiguar; no entanto, não pode-se deixar 
de perceber o rígido padrão de vida seguido pelos 
mórmons, guiados pelo que chamam de Palavras 
de Sabedoria.

Talvez o que cause mais estranheza aos que 
não conhecem a religião seja o código de saúde 
pelo qual eles se pautam. 

Os mórmons não consomem droga alguma, 
incluindo álcool, tabaco e até café ou chá preto, por 
causa da cafeína contida nessas bebidas. Embora 
não existam restrições alimentícias, eles evitam 
qualquer comida ou substância que possa lhes 
prejudicar. “Aqui em casa não temos nenhum caso 
do tipo, mas se eu fosse intolerante a lactose, por 
exemplo, seria uma prerrogativa religiosa deixar de 
consumir derivados do leite”, explica Mousinho.

Outro ponto importante ditado pelas Palavras 
de Sabedoria é em relação à castidade. Os 
frequentadores da Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias só devem ter relações sexuais 
depois de casados, exclusivamente com o cônjuge. 
E os casais são todos heterossexuais. 

Contudo, é importante frisar que a acepção 
que os mórmons fazem da palavra “castidade” é 
ligeiramente diferente da que os católicos, por 
exemplo, têm. “Não fazemos sexo apenas para 
procriar. É uma coisa bonita, que aproxima o 
casal”, destaca o engenheiro de computação.

Além disso, todos os que creem no Livro 
de Mórmon são instruídos a se vestirem com 
recato: nada de piercings, tatuagens e acessórios 
espalhafatosos ou decotes para as mulheres. Para 
a entrevista, realizada no conforto de sua própria 
casa, o engenheiro de computação trajava uma 
camisa ensacada, calças sociais e calçava sapatos. 
Ele comenta: “Cobrimos o que não precisa 
ser mostrado. Para nós, o rosto é a parte mais 
importante”.

A dedicação prestada pelos mórmons à igreja 
é enorme. Além de aderir ao rígido código de 
conduta, eles comparecem ao culto na capela 
toda semana, aos domingos. Dez por cento de 
sua renda anual é doada como dízimo para a 
igreja, que, embora não divulgue sua renda, é 
considerada rica. A estrutura bem cuidada e 
conservada da menor de suas capelas é evidência 
desse poderio fi nanceiro.

Constituir matrimônio é outra prova de fé para 
os mórmons: o casamento não pode ser realizado 
em qualquer capela. As cerimônias são celebradas 
em algum dos 140 templos da Igreja SUD que 
existem no mundo. No Brasil, são apenas cinco, 
localizados em Porto Alegre, São Paulo, Campinas, 
Curitiba e Recife. Pablo e Suane tiveram ir ao 
templo da capital pernambucana para se casar.

/ RELIGIÃO /  ELES SE VESTEM 
COM RECATO, PERSEGUEM 
UM PADRÃO DE SAÚDE QUE 
EXCLUI O CONSUMO DE CHÁ E 
CAFÉ E SÓ MANTÊM RELAÇÕES 
SEXUAIS DEPOIS DO CASAMENTO, 
CERIMÔNIA EXCLUSIVA PARA 
CASAIS HETEROSSEXUAIS
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 ▶ Pablo e Suane Mousinho com os fi lhos: guiados pelo que chamam de Palavras de Sabedoria

 ▶ Capela da Igreja de Jesus Cristo 

dos Santos dos Últimos Dias no Tirol
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 ▶ Rerold de Assis com o pai Marcos de Assis: obreiros da igreja

fícil”, conta o rapaz. “A maioria das pessoas arranjava 
desculpas. Falavam, por exemplo, que estavam de saí-
da, pediam para voltarmos outro dia e iam para a sala 
assistir TV”, lamenta. Essas eram as mais educadas. Al-
gumas batiam a porta na cara dos missionários sem ro-
deios, e uma pessoa chegou inclusive a cuspir na cara 
do companheiro de Rerold.

Ainda assim, o jovem considera que foi um traba-
lho que valeu a pena. “Eu via nos olhos de algumas fa-
mílias que elas estavam levando a Palavra a sério. Uma 
das que visitamos chegou a planejar um batismo no 
templo, desistindo só em cima da hora”, lembra. Mes-

mo com todas as difi culdades, o trabalho dos missioná-
rios é tudo menos inócuo. 

Pablo Mousinho tornou-se mórmon por causa des-
se proselitismo: quando tinha apenas 9 meses, sua fa-
mília (que era católica não-praticante) ouviu a palavra e 
se converteram ao mormonismo.

Rerold de Assis não chegou a fi car os quatro anos 
que poderia fi car em missão. Um problema no joelho 
o fez voltar mais cedo para casa. Mas vontade foi o que 
não faltou. “Queria ter fi cado mais tempo. Foi uma vi-
vência incrível e eu teria aprendido muito mais do que 
já aprendi”.

HISTÓRIA DA RELIGIÃO

A história da religião mórmon remonta ao 
começo do século XIX, em uma cidade na parte 
oeste do estado de Nova Iorque, nos Estados Unidos. 
Seu fundador foi Joseph Smith Jr., que é visto pelos 
mórmons como um profeta tão importante quanto 
Moisés ou Elias. Em meados dos anos 1820, ele 
teria sido guiado por um anjo a placas de ouro 
enterradas  perto de sua casa e gravadas com as 
escrituras de um profeta nativo americano chamado 
Mórmon. 

As placas contavam a história religiosa de 
um povo ancestral e seu conteúdo foi traduzido 
por Smith no chamado Livro de Mórmon, que é 
(junto com a Bíblia) o principal livro religioso dos 
seguidores do mormonismo.

A partir de então, Joseph Smith começou a 
arregimentar um séquito fi el que culminou com a 
primeira encarnação legal do que um dia viria a ser 
conhecido como a Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias: a Igreja de Cristo, que tinha na 
fi gura de Smith um guru espiritual. 

O profeta enviou missionários pelo país para 
espalhar seu novo evangelho e chegou a começar, 
no município de Jackson County, no Missouri, a 
construção de Sião, uma cidade que representaria a 
Nova Jerusalém para os fi éis. 

Confl itos com moradores locais impediram a 
conclusão da obra e são índice do preconceito com 
o que os mórmons começaram a ser vistos. Em 
1844, por exemplo, com os seguidores da religião 
já bem dispersados pelo país, Joseph Smith foi 
assassinado, junto com seu irmão, por uma multidão 

furiosa em uma vila do estado de Illinois.
Uma crise de sucessão ocorreu com a morte 

de seu fundador, fazendo com que o mormonismo 
se fragmentasse em diversas vertentes. No 
entanto, a grande maioria dos mórmons aderiu 
à liderança de Brigham Young, que na época de 
Smith era um apóstolo do Quórum dos Doze (grupo 
hierarquicamente mais elevado na Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos Últimos Dias e que representa os 
doze apóstolos de Cristo). 

Depois de Smith, Young é a fi gura mais 
representativa do mormonismo. Foi durante 
seu comando que os mórmons, por exemplo, 
tornaram pública a prática da poligamia, que seria 
abandonada anos depois, após a morte de Young.

Sob a bandeira de novos líderes, a igreja deu 
seus primeiros passos em direção à modernidade 
no fi nal do século XIX, procurando se distanciar cada 
vez mais dos costumes (como a já citada prática do 
homem ter várias esposas) ainda praticados pelos 
segmentos fundamentalistas que surgiram após 
a crise de sucessão. No século XX, os mórmons, 
através do envio de missionários, passaram a 
interagir cada vez mais com os outros americanos e, 
posteriormente, com povos de outros países.

Os primeiros missionários se estabeleceram no 
Brasil ainda na primeira metade do século XX. Hoje 
em dia, com pouco mais de 1,1 milhão de mórmons, 
o país é o terceiro com mais seguidores da religião 
no mundo, fi cando atrás apenas dos Estados Unidos 
(com 6,3 milhões de mórmons) e do México (com 
aproximadamente 1,2 milhão).

 ▶ Tanque Batismal da capela dos mórmons

 ▶ Púlpito das reuniões dos adeptos da religião

CONQUISTANDO 
O BRASIL

Apesar de o mormonismo 

ter chegado ao Brasil ainda na 

primeira metade do século XX, a 

religião fundada por Joseph Smith 

Jr só se tornou numericamente 

notável muito recentemente. O 

censo do Instituto Brasileiro de 

Geografi a e Estatística (IBGE) 

mostrou que, até o ano 2000, havia 

menos de 200 mil mórmons no 

país. 
No entanto, dados da própria 

Igreja de Jesus Cristo dos Santos 

dos Últimos Dias, que contam o 

número de pessoas batizadas nos 

templos da religião, indicam que 

hoje em dia existem 1,1 milhão 

de mórmons no Brasil, o que 

representa um aumento de mais 

de 500%. 
A infraestrutura da Igreja SUD 

também está crescendo junto 

com o número de fi éis: dois novos 

templos se juntarão aos quatro 

já existentes, um que está sendo 

construído em Manaus e outro que 

deverá ser erguido em Fortaleza.

Para Rafael Pinheiro, 

presidente da Estaca Natal-

Ponta Negra da Igreja SUD, o 

crescimento pode ser explicado 

por uma mudança no perfi l da 

população brasileira. “O povo 

está fi cando mais sensível à 

menção do Evangelho. E essa é 

uma tendência que está sendo 

percebida uniformemente pelo país 

inteiro. O número de mórmons no 

Rio Grande do Norte também teve 

um crescimento expressivo nesses 

últimos anos”, acredita. 

Falando de maneira genérica, 

o presidente de estaca também 

acha que um dos fatores que 

mais atraem os curiosos a se 

tornarem praticantes defi nitivos 

do mormonismo é o já citado 

ferrenho trabalho missionário que 

os mórmons realizam. “Temos 

uma força missionária muito 

grande aqui no RN. Em tempo 

integral, eu diria que são quase 

100 missionários de todo o Brasil e 

até do exterior atuando no estado. 

Somente na Grande Natal são 

aproximadamente 80. O resultado 

de todo esse trabalho está se 

mostrando agora”, completa 

Pinheiro.

 ▶ Joseph Smith Jr
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Embora o mormonismo tenha outras 
vertentes, o termo “mórmon” é associado 
comumente aos seguidores da Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias, que possui 
uma ampla presença internacional. A autoridade 
máxima da religião é o Presidente da Igreja, 
aclamado pelos mórmons como um profeta 
guiado por Cristo e que, junto ao Primeiro e 
o Segundo Conselheiro, constitui a Primeira 
Presidência. Atualmente, o cargo é ocupado por 
Thomas S. Monson. É o órgão de hierarquia mais 
alta e que preside sobre toda a igreja.

Logo abaixo na escada hierárquica vem o 
Quórum dos Doze, constituído por doze apóstolos 
que representam os seguidores originais de Jesus 
Cristo. Assim como a Primeira Presidência, o 
Quórum dos Doze está sediado em Salt Lake City, 
no estado americano de Utah.

Depois do Quórum dos Doze, existem os vários 
quóruns dos Setenta. O 1º e 2º desses quóruns 
têm autoridade mundial, enquanto o restante 
atua apenas em certas áreas. O Brasil é governado 
pelo 8º Quórum dos Setenta, que atua por toda a 
América do Sul. A partir daí, a divisão é nacional. 
O Brasil é governado por uma Presidência de Área, 
composta por dois integrantes do 1º Quórum dos 
Setenta e por um do 2º.

Não existem divisões regionais ou estaduais 
posteriores. A área de cada país é dividida em 
várias estacas, que por sua vez se fragmentam 
em alas. Pablo Mousinho e sua família são da Ala 
Pirangi da Estaca Ponta Negra, uma das quatro 
existentes em Natal. No Rio Grande do Norte, 
só existem outras duas estacas fora da capital: 
uma em Mossoró e outra em Caicó. As estacas 
são controladas pelos Presidentes de Estaca, e 
cada ala está sob a autoridade de um bispo (que, 
na hierarquia sacerdotal, seria semelhante a um 
padre católico).

Além de todos esses cargos, cada mórmon 
pode se tornar, ao completar 18 anos, um élder, 
cargo sacerdotal sem nenhuma atribuição 
administrativa específica. Na Ala Pirangi, que 
possui um total de 200 fiéis, quase 60 são élderes, 
incluindo o engenheiro de computação. Assim 
como na Igreja Católica, somente os homens 
podem ingressar no sacerdócio.

Os mórmons da Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias compartilham muitas 
crenças e práticas com outras religiões cristãs, 
como a salvação por Jesus Cristo, a rejeição 
do pecado original e a realização do batismo 
e eucaristia – em vez de hóstia e vinho, a 
consagração é realizada com pão e água. 

No entanto, seus dogmas são ditados por 
mais três livros sagrados, além da Bíblia: o 
Livro de Mórmon, Doutrinas e Convênios e A 
Pérola de Grande Valor. Além disso, apesar de 
se considerarem monoteístas, eles concebem a 
Divina Trindade como três entidades separadas; 
em vez de aspectos distintos de um mesmo 
Deus, o Pai, o Filho e o Espírito Santo são seres 
completamente diferentes.

As crenças contidas nesses três textos que 
colocam o mormonismo à parte das outras 
religiões cristãs são várias. Em vez de um único 
paraíso, por exemplo, o céu dos mórmons é 
dividido em três “Graus de Glória”: o Reino 
Celestial, o Reino Terrestrial e o Reino Telestial. 
Após a morte, a grande maioria dos humanos 
irá para um desses destinos, salientando-se que 
nenhum possui as características de inferno: 
embora o Reino Celestial seja melhor que o 
Terrestrial, e esse, que o Telestial, todos são 
paraísos e bons à sua maneira. Somente os que 
forem considerados os piores aos olhos de Deus 
irão para as chamadas Trevas Exteriores, onde 
habita Satanás e os anjos caídos. 

/ RELIGIÃO /  ELES SE VESTEM 
COM RECATO, PERSEGUEM 
UM PADRÃO DE SAÚDE QUE 
EXCLUI O CONSUMO DE CHÁ E 
CAFÉ E SÓ MANTÊM RELAÇÕES 
SEXUAIS DEPOIS DO CASAMENTO, 
CERIMÔNIA EXCLUSIVA PARA 
CASAIS HETEROSSEXUAIS

ENTENDA O MORMONISMO

 ▶ Rerold de Assis com o pai Marcos de Assis: obreiros da igreja

fícil”, conta o rapaz. “A maioria das pessoas arranjava 
desculpas. Falavam, por exemplo, que estavam de saí-
da, pediam para voltarmos outro dia e iam para a sala 
assistir TV”, lamenta. Essas eram as mais educadas. Al-
gumas batiam a porta na cara dos missionários sem ro-
deios, e uma pessoa chegou inclusive a cuspir na cara 
do companheiro de Rerold.

Ainda assim, o jovem considera que foi um traba-
lho que valeu a pena. “Eu via nos olhos de algumas fa-
mílias que elas estavam levando a Palavra a sério. Uma 
das que visitamos chegou a planejar um batismo no 
templo, desistindo só em cima da hora”, lembra. Mes-

mo com todas as dificuldades, o trabalho dos missioná-
rios é tudo menos inócuo. 

Pablo Mousinho tornou-se mórmon por causa des-
se proselitismo: quando tinha apenas 9 meses, sua fa-
mília (que era católica não-praticante) ouviu a palavra e 
se converteram ao mormonismo.

Rerold de Assis não chegou a ficar os quatro anos 
que poderia ficar em missão. Um problema no joelho 
o fez voltar mais cedo para casa. Mas vontade foi o que 
não faltou. “Queria ter ficado mais tempo. Foi uma vi-
vência incrível e eu teria aprendido muito mais do que 
já aprendi”.

HISTÓRIA DA RELIGIÃO

A história da religião mórmon remonta ao 
começo do século XIX, em uma cidade na parte 
oeste do estado de Nova Iorque, nos Estados Unidos. 
Seu fundador foi Joseph Smith Jr., que é visto pelos 
mórmons como um profeta tão importante quanto 
Moisés ou Elias. Em meados dos anos 1820, ele 
teria sido guiado por um anjo a placas de ouro 
enterradas  perto de sua casa e gravadas com as 
escrituras de um profeta nativo americano chamado 
Mórmon. 

As placas contavam a história religiosa de 
um povo ancestral e seu conteúdo foi traduzido 
por Smith no chamado Livro de Mórmon, que é 
(junto com a Bíblia) o principal livro religioso dos 
seguidores do mormonismo.

A partir de então, Joseph Smith começou a 
arregimentar um séquito fiel que culminou com a 
primeira encarnação legal do que um dia viria a ser 
conhecido como a Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias: a Igreja de Cristo, que tinha na 
figura de Smith um guru espiritual. 

O profeta enviou missionários pelo país para 
espalhar seu novo evangelho e chegou a começar, 
no município de Jackson County, no Missouri, a 
construção de Sião, uma cidade que representaria a 
Nova Jerusalém para os fiéis. 

Conflitos com moradores locais impediram a 
conclusão da obra e são índice do preconceito com 
o que os mórmons começaram a ser vistos. Em 
1844, por exemplo, com os seguidores da religião 
já bem dispersados pelo país, Joseph Smith foi 
assassinado, junto com seu irmão, por uma multidão 

furiosa em uma vila do estado de Illinois.
Uma crise de sucessão ocorreu com a morte 

de seu fundador, fazendo com que o mormonismo 
se fragmentasse em diversas vertentes. No 
entanto, a grande maioria dos mórmons aderiu 
à liderança de Brigham Young, que na época de 
Smith era um apóstolo do Quórum dos Doze (grupo 
hierarquicamente mais elevado na Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos Últimos Dias e que representa os 
doze apóstolos de Cristo). 

Depois de Smith, Young é a figura mais 
representativa do mormonismo. Foi durante 
seu comando que os mórmons, por exemplo, 
tornaram pública a prática da poligamia, que seria 
abandonada anos depois, após a morte de Young.

Sob a bandeira de novos líderes, a igreja deu 
seus primeiros passos em direção à modernidade 
no final do século XIX, procurando se distanciar cada 
vez mais dos costumes (como a já citada prática do 
homem ter várias esposas) ainda praticados pelos 
segmentos fundamentalistas que surgiram após 
a crise de sucessão. No século XX, os mórmons, 
através do envio de missionários, passaram a 
interagir cada vez mais com os outros americanos e, 
posteriormente, com povos de outros países.

Os primeiros missionários se estabeleceram no 
Brasil ainda na primeira metade do século XX. Hoje 
em dia, com pouco mais de 1,1 milhão de mórmons, 
o país é o terceiro com mais seguidores da religião 
no mundo, ficando atrás apenas dos Estados Unidos 
(com 6,3 milhões de mórmons) e do México (com 
aproximadamente 1,2 milhão).

CONQUISTANDO 
O BRASIL

Apesar de o mormonismo 

ter chegado ao Brasil ainda na 

primeira metade do século XX, a 

religião fundada por Joseph Smith 

Jr só se tornou numericamente 

notável muito recentemente. O 

censo do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) 

mostrou que, até o ano 2000, havia 

menos de 200 mil mórmons no 

país. 
No entanto, dados da própria 

Igreja de Jesus Cristo dos Santos 

dos Últimos Dias, que contam o 

número de pessoas batizadas nos 

templos da religião, indicam que 

hoje em dia existem 1,1 milhão 

de mórmons no Brasil, o que 

representa um aumento de mais 

de 500%. 
A infraestrutura da Igreja SUD 

também está crescendo junto 

com o número de fiéis: dois novos 

templos se juntarão aos quatro 

já existentes, um que está sendo 

construído em Manaus e outro que 

deverá ser erguido em Fortaleza.

Para Rafael Pinheiro, 

presidente da Estaca Natal-

Ponta Negra da Igreja SUD, o 

crescimento pode ser explicado 

por uma mudança no perfil da 

população brasileira. “O povo 

está ficando mais sensível à 

menção do Evangelho. E essa é 

uma tendência que está sendo 

percebida uniformemente pelo país 

inteiro. O número de mórmons no 

Rio Grande do Norte também teve 

um crescimento expressivo nesses 

últimos anos”, acredita. 

Falando de maneira genérica, 

o presidente de estaca também 

acha que um dos fatores que 

mais atraem os curiosos a se 

tornarem praticantes definitivos 

do mormonismo é o já citado 

ferrenho trabalho missionário que 

os mórmons realizam. “Temos 

uma força missionária muito 

grande aqui no RN. Em tempo 

integral, eu diria que são quase 

100 missionários de todo o Brasil e 

até do exterior atuando no estado. 

Somente na Grande Natal são 

aproximadamente 80. O resultado 

de todo esse trabalho está se 

mostrando agora”, completa 

Pinheiro.

 ▶ Joseph Smith Jr

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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MarcosSadepaula
O baixo número de leitos de UTI neonatal e pediátrica 
põe em risco a saúde e integridade de mães, bebês 
e crianças. O problema voltou à tona quando uma 
criança de três anos faleceu no Hospital Maria Alice 
Fernandes após esperar 24h por atendimento”
Júlia Arruda, vereadora

Em jantar concorrido 
Sebrae entrega o 
Prêmio Turismo 
Melhor – qualidade 
em serviços 2012

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Lázaro Mangabeira , Sílvio Bezerra, Zeca Melo e João Hélio ▶ Os vencedores do Prêmio Turismo Melhor

 ▶ Michely Gomes, Breno Tinoco, Helmary Gomes e Jaqueline  ▶ Jurema Dantas, Carmem Vera, Daniela Tinoco e Eduardo Viana  ▶ Layo Lucena e Cecília Silva  ▶ Zenaide Castro, Vânia Marinho, Airton Bulhões e Célia Freire

 ▶ Clarissa Medeiros e Vagna Cabral

 ▶ Os fotógrafos Pablo Pinheiro e Thiago Lima com Natália Figueroa, que posou para a capa do livro de 

Anatomia Artística, lançado pela UNI RN na nova Saraiva do Midway 

 ▶ O animado e atlético empresário Afrânio Miranda promove hoje a Corrida Miranda, a partir das 15h na Praça Cívica

 ▶ O secretário de turismo municipal Murillo Barros com Sílvio Bezerra no 

jantar do Prêmio Turismo Melhor, no Versailles do Tirol

 ▶ A nova presidente da Funcarte, 
Camila Cascudo e o colunista do Novo 
Carlos Fialho no lançamento do Circuito 
Potiguar do Livro, no Sal & Brasa

 ▶ O produtor Marcelo Veni, na eterna 

luta para deixar de pé a Cultura na 

nossa cidade

?
VOCÊ SABIA
Que hoje, um longo trecho da Prudente de Morais será tomada por 
1.200 atletas que participarão da Corrida Miranda 25 anos? Que com 
percursos de 5 e 10Km, a prova inicia às 16h, com largada e chegada 
na Praça Cívica de Natal, mas outras atividades como campeonatos 
de games com temática esportiva, espaço para massagem, orientação 
nutricional, tenda tecnológica, aquecimento, além de distribuição 
de brindes iniciam às 15h? Que o mais bacana de tudo isso é que 
a corrida comemorativa também se tornou um evento social, pois 
parte da verba arrecadada com as inscrições será doada para o time 
potiguar de basquete em cadeira de rodas: Os Tigres? Que a Corrida 
terá participação de 140 colaboradores inclusive dos diretores Afrânio e 
Luciano Miranda?

A esposa surda
Um velho telefona ao médico para 

marcar uma consulta para 
a sua mulher.

- Qual o problema de sua esposa?
- Surdez. Não ouve quase nada.

- Então o senhor vai fazer o 
seguinte: antes de trazê-la, faz um 

teste para facilitar o diagnóstico. 
Sem ela olhar, o senhor, a certa 
distância, fala em tom normal, 

até perceber a que distância ela 
consegue ouvir. E quando vier, diz 
a que distância estava quando ela 

o ouviu, certo?
À noite, quando a mulher 

preparava o jantar, o velhote 
decidiu fazer o teste. Mediu a 

distância que estava em 
relação à mulher.

- Estou a 15 metros de distância. 
Vai ser agora: Maria, o que temos 

para jantar?
Silêncio... Aproxima-se 

a 10 metros:
- Maria, o que temos para jantar?

Silêncio... Fica a uma distância 
de 5 metros:

- Maria, o que temos para jantar?
Silêncio... Por fi m, encosta-se às 

costas da mulher e volta 
a perguntar:

- Maria! O que temos para jantar?
- Frango, porra... É a quarta vez 

que eu respondo!...

Na Catita
O samba refi nado de Chico Preto 
faz baixar a cabrocha hoje no 
Espaço Cultural Buraco da Catita, 
que abre às 18h. O show começa 
às 22h.

Dom
O Dom Vinicius, no Tirol, 
comemora o Dia das Mães 
abrindo ao público amanhã, do 
meio-dia às 18h.

Show
internacional
Hoje, às 21h a cantora Camila 
Masiso recebe o cantor e ator 

Italiano Pheel Balliana no 
palco, dentro do Projeto Eu 

Curto Cultura, antes da estreia 
no legendário Music Hall 

Moulin Roug, em Paris.

Literatura
A professora Maria Audenôra 
Neves lança hoje, na Saraiva do 
Midway, às 19h, o livro “Cantigas 
de Roda: o estético e o poético e 
sua importância para a Educação 
Infantil”.

Última chance
Para celebrar o dia das mães de 
uma forma especial e com muita 
beleza, o shopping Cidade Jardim 
recebe até hoje a 1ª Expofl ores. 
Os maiores produtores do estado 
se uniram e irão apresentar ao 
público mais de 100 especies de 
plantas como; bonsai, plantas 
envasadas como gerânio e 
roseiras, rosas do deserto, cactos e 
suculentas e muito mais. Se você 
procura algo especial para sua 
mãe, venha ver os estandes que 
estão montados logo no corredor 
de entrada do shopping abertos a 
visitação até às 21h.

Convite
A professora Berenice Bento, que coordena o Núcleo Tirésias no 
CCHLA da UFRN, foi convidada para ser conferencista magistral 
na sessão inaugural do III Encontro Latinoamericano e do Caribe 

sobre Sexualidade e Sociedade. O evento acontecerá na Universidade 
Nacional Autônoma do México, em junho.

Lançamentos
Já está disponível na Rio Center os novos e exelentes CDs de Rita 

Lee “Reza” e Mart`nália “Não Tente Compreeder”.
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“É muito mais fácil mandar. 
Até chegar aqui sempre fui man-
dada e mudar de condição foi a 
maior difi culdade”. A chef Adria-
na Barros assumiu a cozinha do 
restaurante bistrô com a respon-
sabilidade de inovar na criação de 
pratos e de comandar uma equi-
pe, coisa que ainda não havia feito.

Adriana administra a cozinha 
com dois cozinheiros (um deles ar-

gentino), um auxiliar de cozinha 
e dois copeiros. Sob infuência da 
gastronomia e administração de 
chef ’s europeus, Adriana diz que 
precisou se readaptar ao jeito bra-
sileiro de comandar. “Minha for-
mação foi toda no padrão euro-
peu, sem conversar na cozinha, en-
fi m com toda rigidez. Mas consigo 
me entender com a equipe”, relata.

Ela é quem seleciona os fun-
cionários da cozinha e também 
participa da compra dos produ-
tos utilizados nas receitas.

O trabalho da chef não se re-
sume a criar os pratos e cozinhar. 
“Costumo ir a todas as mesas, 
converso com os clientes e co-

nheço quase todos que comem 
aqui”, relata. O contato com o pú-
blico serve para fazer as pessoas 
se sentirem mais a vontade, con-
quistando-lhes a confi ança. Des-
sa forma, também pode avaliar a 
receptividade do público.

O bistrô tem cerca de 90 lu-
gares entre a varanda externa, 
o térreo e o primeiro andar, que 
são áreas internas. Adriana fala 
fl uentemente o espanhol e tam-
bém se comunica em inglês, fa-
cilitando o contato com os tu-
ristas. “Quando alguém vem pela 
primeira vez, vou lá, pergunto 
como souberam do restaurante, 
se apreciaram a comida”, relata.

A EXPERIÊNCIA ADQUIRIDA, aliada 
à admiração e infl uência de 
alguns dos maiores profi ssionais 
da culinária, levou a natalense 
Adriana Barros a inovar em 
suas criações gastronômicas. 
Ao inventar novos pratos, ela 
homenageia grandes chefs de 
todo o mundo. A ideia tem 
conquistado pelo paladar a 
preferência de um seleto público 
do restaurante em que trabalha, 
o chef ’s Delicatessen Bistrô, em 
Ponta Negra.

Adriana cria pratos e 
homenageia aqueles que 
considera mestres na área 
em que atua como forma 
de valorizar o trabalho 
deles e atender à proposta 
do restaurante. As criações 
começaram há um ano e já 
somam 18 alternativas em 
entradas e tapas (pequenas 
porções). Além destas, já 
existem 12 opções de prato 
principal. “Os pratos são criados 
constantemente, basta haver 
uma ocasião como jantar de 
grupo”, explica a chef.

Quando surgiu a ideia, a 
primeira criação de Adriana 
foi o Santi Santamaria, que 
corresponde ao Pato Confi t 
ao molho de Cassis servido 
com Rizotto de Porcini. “Este 
é clássico. Foi o primeiro a ser 
criado e faz muito sucesso entre 
os clientes”, conta. 

A homenagem é a um 
dos chef ’s espanhóis mais 
requisitados, reconhecido por 
adaptar os sabores da Catalunha 
a técnicas francesas. O prato foi 
criado há um ano, três meses 
depois do falecimento dele.

O clássico prato criado por 
Adriana já foi servido a outro 
chef também homenageado 
por ela. “Erick Jacquin veio 
jantar aqui no restaurante e 
experimentou o Santamaria. 
Ele até elogiou e disse que o 
pato estava melhor do que o 
dele”, comenta Adriana Barros. 
O Santamaria, aquela primeira 
criação da chef, foi inspirado 
em um pato que é especialidade 
de Erick Jacquin. O francês é, 

/ CULINÁRIA /  A TRAJETÓRIA DA 
NATALENSE ADRIANA BARROS, QUE 

LARGOU A PROFISSÃO DE FARMACÊUTICA 
PARA ESTUDAR GASTRONOMIA NA 

EUROPA; AGORA, EM NATAL, ELA CRIA 
PRATOS PARA HOMENAGEAR 

SEUS MESTRES

chef
inclusive, dono do La Brasserie, 
o restaurante francês mais 
premiado de São Paulo.

Entre seus homenageados 
também estão brasieliros. 
O nome do chef Alex Atala, 
conhecido por sua receita de 
galinhada, está no Papelote de 
Sirigado. O peixe é embrulhado 
com ervas e servido com batatas 
ao molho de camarões crocante. 
Outro Sirigado recebe o nome 
da chef Roberta Sudbrack.

Para sobremesa, um dos  
“chefs” mais pedidos é o Antoine 
Carême. Adriana prepara um 
mousse de chocolate ao contreal 
sob creme de alçafrão com petit 
de morangos com especiarias 
para homenagear o chef francês.

O último prato inventado 
por Adriana Barros ainda não 
faz parte do cardápio do chef ’s 
Delicatessen Bistrô, mas já é 
servido à clientela. Neste ela 
serve fi lé ao molho de Saquê 
com Rizotto Hana Nirá e 
cebolinhas glaceadas ao vinho 
do Porto. Para esta criação, ela 
ainda não escolheu o nome.

Os pratos de Adriana fazem 
sucesso entre os clientes, que, 
em sua maioria, são habituais. 
Muitos deles são espanhóis, o 
que se justifi ca pelo fato de a chef 
ter em sua formação uma forte 
infl uência da cozinha espanhola. 
Ainda neste mês, todos os pratos 
estarão em um cardápio novo 
e defi nitivo do restaurante, que, 
além do bistrô, adotará também 
o espaço happy hour.

De chef para
DE FARMÁCIA 
PARA A COZINHA

Apesar do sucesso com seus 
pratos, criados sob inspiração de di-
versos chefs de cozinha, foi somen-
te por volta dos 30 anos que Adria-
na Barros descobriu seu talento 
para a culinária. Ela é formada em 
Farmácia pela UFRN, mas fi cou 
frustrada com esta área de atuação.

A formação acadêmica, muito 
distante de sua atual profi ssão, não 
impediu que Adriana descobrisse 
sua real vocação. O dom esteve pre-
sente desde sua infância, mas ain-
da não havia sido descoberto por 
ela. “Sempre tive paladar apurado 
porque minha mãe e minha avó co-
zinhavam sempre fugindo do tri-
vial, inventando coisas novas, mas 
nunca tive interesse de cozinhar na 
infância ou na adolescência”, conta.

Após se formar em 2001, via-
jou para o Rio de Janeiro e lá, de-
pois de trabalhar por três anos na 
área de Farmácia, aceitou o con-
vite de uma amiga para trabalhar 
como auxiliar de cozinha. A par-
tir daí, numa evolução meteóri-
ca, recheada de esforço e estudos, 
Adriana se tornou chef.

Para tanto cursou gastrono-
mia na Unirio, retornou à Natal 
em 2008, onde estudou no Ho-
tel Barreira Roxa e, no fi nal deste 
mesmo ano, viajou para a Espa-
nha a fi m de estudar gastronomia 
espanhola. Matriculou-se na Esco-
la de Hotelaria de Sevilla e traba-
lhou no Café do Oriente, um dos 
restaurantes mais conhecidos de 
Madrid. Também trabalhou no 
Mercado de São Miguel, especiali-
zado em frutos do mar e um dos 
pontos mais frequentados da ca-
pital espanhola.

Em 2010 retornou à Natal, mas 
preferiu não trabalhar nos restau-
rantes. “Eu tinha a intenção de tra-
balhar como personal chef para 
grupos de jantares e eventos parti-
culares. Com isso lancei o blog fu-
sionamange. Em questão de seis 
meses me tornei conhecida na ci-
dade”, relata.

Os salários pagos aos profi s-
sionais da área não despertaram 
a atenção de Adriana. Para ela, na 
Espanha paga-se melhor, mas com 
a crise européia essa realidade mu-
dou e para os imigrantes as opor-
tunidades são ainda menores.

Há um ano assumiu a cozinha 
do Delicatessen Bistrô, que entre 
sua nova proposta está a criação 
de pratos com nomes de chef ’s. “A 
qualidade na infraestrutura, nos 
produtos, no estilo, o público e uma 
gastronomia mais requintada aju-
dam a valorizar o trabalho”, pontua.

Adriana diz que não preten-
de trocar o trabalho atual pelo ex-
terior. Ela já teve inclusive a opor-
tunidade, quando foi convidada 
a trabalhar de novo na Espanha, 
mas recusou. “Como vêm mui-
tos espanhóis aqui, inclusive que 
já conheciam minha comida lá na 
Espanha, recebi o convite, mas es-
tou muito envolvida com a pro-
posta do Delicatessen”, ressalta.

Sua intenção no momento é 
ajudar a ampliar o nome do bistrô. 
“Quero fazer com que seja o prin-
cipal restaurante de Natal do gê-
nero. Acho que posso ganhar mais 
experiência também”,  declara.

DESAFIO DE 
GERIR UMA 
EQUIPE

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Adriana Barros, chef de cozinha: “Sempre tive paladar apurado”

 ▶ No Delicatessen Bistrô, em Ponta Negra, Adriana Barros seleciona os 

funcionários que trabalham na cozinha
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MAIS DOIS REFORÇOS devem se apre-
sentar ao ABC nos próximos dias. 
O alvinegro confi rmou a contrata-
ção do meia Guilherme e do vo-
lante Henik para a disputa da Sé-
rie B do Campeonato Brasileiro. A 
dupla vem do Criciúma-SC e deve 
se apresentar até o início da pró-
xima semana para começar a tra-
balhar sob o comando do técnico 
Márcio Goiano, comandante de 
ambos em sua passagem pelo Ti-
gre catarinense no início do ano.

Guilherme é o mais experien-
te da dupla. Com 26 anos, o joga-
dor chega para ampliar o leque de 
opções para o setor de criação alvi-
negro, que atualmente conta com 
Jérson, Raul e as promessas Ewer-
ton Sena e Erivélton, este último, 
cria do próprio ABC. O meia ini-
ciou a carreira de profi ssional no 
Juventude, atuou na Inglaterra pelo 
Wolverhampton, e na Bélgica, com 
a camisa do Excelsior Mouscron. 

O volante Henik tem apenas 
22 anos e foi revelado pelo Criciú-
ma em 2009. No Villa Nova, o vo-
lante disputou seis partidas, rece-
beu dois cartões amarelos e não 
marcou gol. O jogador tem uma 
boa experiência na Série B. Ano 
passado disputou 21 jogos pelo Ti-
gre, sendo titular em todos, den-
tre eles, nas duas partidas contra o 
ABC, na qual foi efi ciente na mar-
cação sobre o meia Cascata que 
pouco fez nos dois duelos contra o 
clube aurinegro. 

“O Márcio Goiano conversou 
conosco, colocamos a necessida-
de de alguns nomes e ontem à noi-
te [quinta-feira] fechamos a con-
tratação de Henik, assim como o 
meia Guilherme, que vêm muito 
bem referendados pelo treinador 
que conhece bem os jogadores”, 
afi rmou o vice-presidente de fute-
bol do ABC, Flávio Anselmo. Ou-
tro ex-Tigre pode pintar ainda no 
ABC. Para tal, basta um retroces-
so no acerto com o lateral-direito 
Everton Silva que ainda não con-
fi rmou seu desembarque em Na-
tal, apesar da diretoria Alvinegra 
ter assegurado a contratação no 
meio da semana. “Estamos espe-
rando a defi nição do Everton Silva, 
caso não venha, ele [Fabinho Capi-
xaba] está na nossa agenda”, disse.

O ABC já conta com uma le-

gião de ex-jogadores do Tigre de 
Santa Catarina. Além do treinador 
Márcio Goiano, o goleiro Andrey, 
os volantes Basílio e Carlinhos 
Santos - este último deve rescin-
dir contrato - completam o elenco 
potiguar a dupla recém-contrata-
da que pode ganhar ainda durante 
o desenrolar da competição com 
o atacante Lins, que será submeti-
do a uma cirurgia no ombro e pre-
cisou dar uma pausa nas negocia-
ções com o alvinegro.

E o ABC promete mais algumas 
contratações até a próxima sema-
na, quando o clube estreia na Sé-
rie B contra o Ipatinga-MG. Segun-
do Flávio Anselmo, é provável a con-
tratação de mais um atacante. O jo-
gador Fábio Santos, que vinha para 
o ABC, se recupera de uma lesão e 
precisaria de 45 dias para se recupe-
rar, o que inviabilizou o acerto. “Es-
tamos avaliando nomes junto com 
o treinador e é possível que contra-
temos mais um atacante”, disse.

Para o setor, o ABC dispõe além 
dos experientes Washington e Léo 
Gamalho, Adriano Pardal, Paulista, 
a nova aquisição Joelson, e os jovens 
Felipe Alves e Alvinho. Este último, 
inclusive, deve renovar contrato 
com o ABC e ser emprestado ao Fi-
gueirense-SC, clube que disputa a 
Série A do Campeonato Brasileiro.

DISPENSAS
Demorou, mas chegou. A bar-

ca de dispensas já atracou no al-
vinegro e deve sair em breve com 
os primeiros passageiros. O volan-
te Carlinhos Santos e o lateral-es-
querdo Berg foram chamados pela 
diretoria para negociar as respec-
tivas rescisões contratuais.

Berg ganhou a chance de ouro 
de assumir a titularidade e cair nas 
graças da torcida com as sucessivas 
lesões de Renatinho Potiguar, mas 
as atuações irregulares o levaram a 
entrar na lista negra do torcedor. O 
volante, nem isso. Mau fi sicamen-
te e com poucas atuações, o jogador 
não vingou e fi cou longe do perfi l de 
“grande reforço” como foi anunciado 
no momento de sua contratação.

A lista não deve se resumir à 
dupla, já que a expectativa do trei-
nador abecedista é de contar com 
um elenco de no máximo 27 atle-
tas, o que projeta a saída de ao me-
nos mais cinco jogadores. Os no-
vos nomes devem ser anunciados 
em breve pela diretoria alvinegra.

MANO CONVOCA SELEÇÃO E DEIXA 
RONALDINHO DE FORA

/ AMISTOSOS /

FOLHAPRESS

O TÉCNICO MANO Menezes 
anunciou ontem a lista dos 23 
jogadores convocados para os 
quatro jogos amistosos da seleção 
brasileira que serão disputados 
no fi nal de maio e início de junho. 
A convocação foi a primeira do 
treinador sob o comando do novo 
presidente da CBF, José Maria 
Marin, que substituiu Ricardo 

Teixeira em março. 
Dos 23 jogadores convocados, 

17 são atletas com idade olímpica. 
A grande novidade na lista 

foi a presença do atacante 
Alexandre Pato, que não tinha 
sido convocado para os últimos 
amistosos da seleção. A seleção 
vai disputar quatro amistosos: 
Dinamarca (26 de maio), Estados 
Unidos (30 de maio), México (3 de 
junho) e Argentina (9 de junho). 

Lista 

GOLEIROS 
 ▶ Jefferson (Botafogo)* 
 ▶ Neto (Fiorentina) 
 ▶ Rafael (Santos) 

LATERAIS 
 ▶ Alex Sandro (Porto) 
 ▶ Daniel Alves (Barcelona)* 
 ▶ Danilo (Porto) 
 ▶ Marcelo (Real Madrid)* 

ZAGUEIROS 
 ▶ Bruno Uvini (Tottenham) 
 ▶ David Luiz (Chelsea)* 
 ▶ Juan (Inter de Milão) 
 ▶ Thiago Silva (Milan)* 

VOLANTES 
 ▶ Casemiro (São Paulo) 
 ▶ Sandro (Tottenham) 
 ▶ Rômulo (Vasco) 

MEIAS 
 ▶ Ganso (Santos) 

 ▶ Giuliano (Dnipro) 
 ▶ Lucas (São Paulo) 
 ▶ Oscar (Inter-RS) 

ATACANTES 
 ▶ Alexandre Pato (Milan) 
 ▶ Hulk (Porto)* 
 ▶ Leandro Damião 

(Internacional) 
 ▶ Neymar (Santos) 

 ▶ Wellington Nem (Fluminense) 

*JOGADORES COM MAIS DE 23 ANOS NA ÉPOCA DA OLIMPÍADA DE LONDRES

UNS VÊM, 
OUTROS VÃO
/ MUDANÇAS /  ABC ANUNCIA 
CONTRATAÇÃO DE VOLANTE E MEIA E 
DISPENSA BERG E CARLINHOS SANTOS

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Guilherme vai reforçar o meio  ▶ Criticado, Berg foi dispensado
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